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I s p r s u a repulloa 
Acaba de dar-se, nesta capital, um 

(aso symptomatica da uoçlo republt-
«ana solire a imprensa, ao qual pareço 
ler de todo exlrauho o estado de sitio 
reinante. 

K' o caso que o director do Correio 
da Manha, no artigo em que profll-
gou a violência de que fõra vlctlma. 
escreveu: «Deus sabe quantas vezes 
(enbo contido os ímpetos de minha 
lndlgnaçlo, quando vejo a pessóa de 
um amigo, como Lauro Sodré, cruel-
mente, vl|isslmameute infamada por 
uns infelizes, tio abjectos que nem 
ao menos sabem respeitar • desven-
tura de um vencido. . . Quanto me 
tem custado calar deante da vileza, 
alada maior, de meia dúzia de coro-
néis e generaes poltrões e traidores 
que incitaram e impelllram, talvez, o 
honrado cidadão a um acto para o 
qual, eu que o conheci sempre desln 
teressado, nlo encontro a menor ex -
plicado etc.» 

No dia seguinte, era Intimado, • re-
quisição do Conselho Geral de Inves-
f 'gaçlo Militar, que funcclonava so-
bre o processo em andamento contra 
os ofllclaes militares envolvidos nos 
successos de novembro, para que de-
clinasse, perante ella, quaes eram es-
ses coronéis e generaes poltrões e 
traidores que lucilaram e Impelll-
ram o prisioneiro do Deodoro a um 
acto paru o qual nlo encontra ex -
plicação) 

O mais interessante é que o Jorna-
lista, formado na mesma Escola, ac-
celtou o terreno do debate como lhe 
era posto e respondeu que uno de-
clinaria os nomes, porque nlo queria 
ser delator e porque, se a revoluçlo 
houvesse iriumphado. Mio haveria cul 
pado a punir, todos seriam endeosa-
dos 1 porlia, menos por elle depoen-
te, que, consoante com o que escre-
vera, n!to achara a menor expllcaçlo 
para a revolução! 

Taes razões nlo parecerão Mas 
quem reflectir por um momento: i 
Que a imprensa divulgando os factos 
occultos e malormente os factos co-
nhecidos, como eram as referencias do 
depoimento tilo preconlsado do llnado 
general Travassos e do absolvido ge-
neral Alípio Costallat, n!lo deixa de 
•er delatora no bom sentido da pa-
lavra e nlo no mau; 2°. Que, n!to me 
recendo o movimento a approvaçlo 
do depoente e, menos, o trlumpho a 
sun apotheose, nlo prevalecia a seu 
lespelto o conceito de nlo havér cM 
me a punir/ desventura de utn ven-
cido a respeitar, mas apenas licries 
manques a deplorar. 

Como quer que' seja das Mas ou 
mas razões de escusa para depor, 
facto <5 que o jornalista ulo invocou, 
como lhe cumpria, o seu privilegio de 
jegredo prolisslonal da imprensa po-
litica, para nlo ser Interrogado como 
testemunha sobre uma devassa gerah 
qual / n l ^ s f c ^ ü i t o i i d a s toes devas-
sas por lei do Império liberal, que a 
Republica llberticidn nlo ousou ain-
da revogar. 

Podia ter accrescenlado que as suas 
»Ilusões podiam ter sido colhidas dos 
lábios do proprio chefe do governo, 
ou dos membros do Conselho, que o 
interrogava, sem quç elle fosso obri-
gado a assignalar as fontes de suas 
Informações, secretas a liem da cau 
sa publica. 

Que a responsabilidade imposta por 
lei a Imprensa por abuso da palavra 
escripta se tornava eifeotiva perante 
os Trlbunaes por outros meios e por 
queixa dos prejudicados, e nlo por 
testemunhos capciosos tomados em 
devassa geral, com que se procuram 
construir cinturas de castidade para 
culpados e cada um varrer a sua tes-
tada, atirando a poeira i, Imprensa. 

Se a intenção do Interrogado, res-
pondendo & pergunta pelo modo por 
que o fez, foi acaentuar a sua repro-
vação ao movimento projectado pelo 
amigo, preso em segredo dc justiça 
no encouraçado Deodoro, lia mais de 
S Inezes, n lo menos objecto de cen 

• sura justa foi a escusa, porque, nlo 
se tendo dado o trlumpho, nSo se 
dava a opportunldade de sua coudem-
naçilo e, tendo-se dado o fracasso, era 
o caso de nlo se perlilar na turba 
muita que o apedreja e nlo saber es-
peitar a desventura de um vencido. 

Depois disto, nlo <'- para exlranhar 
que o Conselho lhe facultasse publi-
car cm seu diário o teõr de um 
depoimento tomado com outros em 
segredo dc justiça. 

Eis aht como a Republica entende 
e pratica a liberdade da Imprensa. 

llio, 25—1—905. 

ANDRADE F I G C I I R A 

fntí(o especial d'O Commereio 
de São Paulo -

t H T a z u O R 
BK), 16 
O dr. Leopoldo de Bulhões, .minis-

tro das Finanças, despachara amanhl 
com o sr. Rodrigues Alves, presiden-
te da Republica. 

Nfsse despacho serio assignados os 
decretos nomeando os substitutos do 
director e viee-dlreclor e outros fune-
eionarios do Tribunal de Contas, que 
estilo processados por se acharem im-
plicados no caso das pedras. 

—Baixaram hoje do Supremo Tri-
bunal Federai os autos do processo 
em que sso rios os drs. Alfredo Va-
rela e Vicente de Sousa e outros, 
eumpliees nos aconte^pentos de 14 
de^ novembro do a n i w ^ ^ t t d o . 

determinou • « g a P r ^ i n J í ™ 
Xlma para a O H K sumaiario. 
-> .T° L e o p o l d o ^ Bulhões, ml-
« J w dM Finanças, declarou í í « o -

Commerclal d« Pernambuco 
M » • M I M a t * o de oMer jusiiçi, a 

proposlto da cobrança Indevida de 
impostos estadoaes. <i dirigirem os 
interessados as suas reclamações ao 
poder judlclnrio. 

—Foram lioie resgatadas mais trin-
ta e oito apólices. 

RIO, 10 
Foi multo festejado o anniversario 

do almirante Julio de Noronha, mi-
nistro da Marinha. 

S. exc. recebeu felicitações do sr. 
presidente da Republica, dos miuls-
ros, deputados, senadores, reprea u-

tantes uo corpo diplomático, de colle-
pas e de muitas outras pessõas gra-
das. 

— 0 sr. liarto do Rio Branco, mi-
nistro do Exterior, acha-se enfermo, 
Ulo tendo despachado, por Isso, com o 
sr. presidente da Republica. 

—Os s rs. drs. Rodrigues Alves, pre-
sidente da Republica, e I e ipoldo Bu-
lhões, ministro da Fazenda, tiveram 
hojo longa conferencia sobre o caso 
das apólices em duplicata. 

—O dr. -Carlos de Campos confe-
renciou hoje com o sr. Rodrigues 
Alves sobre a politica de S. 1'aulo. 

—Heallsou-se hoje o banquete of-
ferecldo pelo embaixador norte-ame-
ricano, sr. Tompson, ao sr. liar,lo do 
Itlo Branco. 

Compareceram ao banquete o prin-
cipe de Cariait, ministro italiano, sr. 
Dnering, ministro logiez, e respecti-
vas famílias. 

0 sr. Barlo do Rio Branco, por se 
achar enfermo, nlo compureceu, fa-
zendo-se represeutar pelo seu secre-
tario, sr. Domício da tiama. 

Assistiu ao banquete mile. Horten-
sia Rio Branco. 

RIO, m 
0 marechal Argollo, ministro da 

Guerra, conferenciou hoje com o sr. 
dr. Rodrigues Alves Filho, sobre trans-
ferencias de militares. 

—Obteve três mezes de licença o 
sr. Luiz Antonio Ramalho, bedel da 
Faculdade de Direito dessa capital 

—A conimisslo do promoções reu-
nir-se-^ amanha. 

Serio reformados pela compulsorla 
quarenta e cinco capltles o nove co-
ronéis de infanterla, allm de orgaui-
sar-se ò quadro de promoções por 
merecimento. 

—Deve reunir-se amanhl a eom-
misslo Incumbida do projeclo relati-
vo á rcorganisaçlo do e ; ( r : i to . 

Presidirá essa commisslo o general 
Medeiros. 

—Amanhl, devcrlo depõr, perante 
o conselho gerai dc iuvcsligaçio, os 
ofllclaes Inferiores da fortaleza de 
S. Joio. 

—O marechal Argollo, ministro da 
Guerra, determinou o cancellamento 
do elogio frito nos oITic.iaes e praças 
do 1° batalhlo, por occasilo da visi-
ta do ministro áquelle quartel. 

—Ao corpo de policia de S. Paulo 
vlo ser entregues dez casaes de pom-
bos-correios, pertencentes ao exer-
cito. 

—O abhade do mosteiro do Slo 
Dento conferenciou hoje com o sr. 
Lauro .Muller, ministro da Viário, 
relativamente 4 construcçlo de pré-
dios, para a OrdCfn, n.1 Avcrildn 
Central. , 

—Foram ditfrltwildos solscmilo» con-
tos para o alargamento da bitola da 
eslaçlo de Tatioaté alé i eslaçlo do 
Norte, da Estrada de Ferro Central 
do Brasil. 

R I O , 2 6 

Uin grupo de arlislas e lilleratos 
desta capital vai ] romover as exe -
qulas de Bordallo Pinheiro, o artista 
porluguez anle-lionlem fallecldo. 

—Aluda hoje, foram feitas diversas 
nomeações e transferencias de aucto-
rldades.npli0'°e&tGiiriiuiiieuto de d, 
Antonietta Gomes Netto, occorrldo 
em Botafogo, foi hoje Interrogado, em 
segredo de justiça, o dr. Oscar de 
Sousa. 

— 0 Correio da Manhã dará ama 
nhl um artigo de Gil Vida! sobre o 
• novo montoismo c a imprensa in 
gleza«. 

Grande noticiário. 

RIO, 20 
Entraram hoje neslc porto os se-

guintes vapores : 
Carour, Santo» e lleidelberg, dcSan 

tos; Cone/n, de Buéncs-Alrcs ; _4ra-
(atii, dc Pernambuco, e Dislabj, de 
Leltn. 

Saliiram : 
Itomneij, para Midleton : .-l»s», para 

Pernambuco ; liuliulrial, para Santos; 
s. Juno da Barra, para o porto desse 
nome ; Paranaguá, para Kuenos-Ai-
res, e Byron, para Santos. 

I R I O R 
LONDRES, 20 
Telegramma de Bruxellas para o 

Standarl diz que os mineiros . resol-
veram a griive geral na Bélgica. 

—Os jornaes desta capital publicam 
telegrammas de Petersburgo dizendo 
constar naquella capital que o Isar 
permanecera no palácio Tzarkoeselo 
até o dia 28 do corrente, transferin-
do-se, depois, para o palaclo do In-
verno. 

PETERSBURGO, 20 
Communicam de Moscow que a t -

tinge a trinta mil o numero de ope-
rários em gríve naquella cidade. 

—Foi votada uma subvcnçlo <le 
vinte e cinco mil rublos para soecor-
rer" as viclimas dos últimos successos. 

BERLIM, 20 
A Imprensa desta capilal diz cor-

rer boato em Vlenna de que o g r l o -
duque Sergio foi apunhalado. 

JW\DHID, 20 
O gabinete solicitou do governo a 

sua denilsslo. 
—O rei Alfonso XIII telegtaphon 

ao infante D. Carlos que suspendesse 
a sua viagem à Allemanha, devido à 
gravidade do estado de satide do 
filho do imperador Guilherme. 

VIENNA. 20 
Partiu desla capital com destino a 

Berlim o príncipe d. Fernando iln 
Bulgarl». 

Ao chegar a Rutka, recebeu aviso 
da grave »nfermldade de um dos fi-
lhos do imperador Guilherme, n!»o 
podendo, por Isso, este soberano dar-
lhe recepçüo otítclal. 

VIENNA, íiS 
As noticias da fronteira aqui rece-

bidas, sobre os successos que se de-
senrolam na capital russa, dizem que 
a agitaçlo ntll recrodesceo, ordenan-
do o governo a mais rigorosa cen-
sura. _ ' 

PETERSBURGO, 2« 
A policia desta capitai esü « n a -

pada em destruir os manifestos revo-
laetonarto«, de que a cidade ei** 
cheia-

Um itísses manifestos, em lingua-

gem violentíssima, <! assignndo pelo' 
socialistas e, entre outras cousas, de-
clara ser inadiável a queda da auto-
cracia, que deve ser provocada por 
todos os meios. 

Diz mnls esse manifesto que todos 
os esforços devem tender para a oh. 
teuçlo da liberdude do proletarlado| 

cuja slluaçlo e pelor que a de escra-
vos. 

Um outro maulfc^lo, espalhado em 
grande profuslo, lucila os operários 
e o povo a reclamar, dc armás cm 
punho, que cesse a guerra no Extre-
mo Oriente, guerra essa que é ver-
gonhosa para a Russia. 

PETERSBURGO, 20 
A cid»de esta relativamente calma, 

mantendo-se, entretanto, em estado de 
guerra. 

Continuam ainda fechados os thea-
tres e todas as casas de diversões. 

0 cominerclo está parai ysado, per-
sistindo ainda o terror c grande re-
ceio de que se reproduza a carnifi-
cina. 

O trabalho da usina de electricida-
de é executado por liomlieiros, por 
.permanecerem ainda em greve .o? 
operários daquelle ramo do serviço 
publico. 

MADRID, 20 
O rei Afíiin^^üII encarregou o sr. 

Villaverde de -flQPblsar 0 l l o v o gabi-
nete. 

MOSCOW, 26 
A cidade esli em calma, nlo se 

prevendo nenhuma perturbação da 
ordem. 

A parede dos operários, entretanto, 
vai augmenfando. 

0 prefeito da cidade distribuiu uma 
circular, notificando ao povo que pro-
tegerá os operários, de. de que estes 
voltem ao trabalho. __ 

LIB AU, 20 
Começou aqui a ngitaçlo. Os ter-

rorises, em multldlo, fazeni meetings, 
invadem a? offleinas e obrigam os 
operai-los a abandonar o trabalho. 

PETERSBURGO, 20 
Os socialistas continuam a explo-

rar os acontecimentos, trabalhando 
activamente para que nlo cessem as 
represálias contra o governo. 

Foram constituídas commissives per-
manentes que envjam emissários aos 
grupos revoltados, para anitnal-os na 
lucla. 

Os manifestos exigem a immediata 
decretnclJ da liberdade de pensa-
mento c da palavra, a Inviolabilidade 
do domicilio o a cessação dos privi-
légios da aristocracia. 

Todos elles protestam contra o mor 
tlclnio de mulheres e crianças. 

Alguns delles, mais violentos, di-
zem ser urgente a necessidade dc 
se matarem o tsar e os grlo-duques. 

Concitam o povo a lomar armas 
lios arscuaes, assaltar os quartéis das 
tropas e incendiar os cJllicios publi 

vTjdos elles terminam com vivas u 
revoluçlo. 

BERLIM, 20 
Melhorou consideravelmente o filho 

segundo do imperador Guilherme que 
se nclia enfermo e cujo estado inspi-
rava lionlem sérios cuidados, 

PETERSBURGO, 20 
Esti desmentido o boato que circu-

lou com Insistência nesla capital, de 
haver sido apunhalado o grlo-duque 
Sergio. 

VIENNA, 20 
Sabe-se, dc fonle official, ter sido 

hoje asslgnado o tratado de commer-
cio entre a Austria e a Allemanha. 

—As grandes tempeslades de neve 
que ciem em Datum Mm causado 
ulli enormes damnos. 

—Em llelslngfors, houve uma de-
monstração de operários, pela realisa-
çlo de grande meeUwj. A poliria inter-
velu para dispersar o ajuntamento e 
espaldeirou o povo, licaudo feridas 
multas pessoas. 

PETERSBURGO. 26 
0 sr. Ilardinge, ministro inglez nes-

ta capital, protestou, perante o gover-
no russo, contra a afllxaçlo folia pe-
la policia de Moscow, de um tele-
gramma attribuindo a agitaçlo sedi-
ciosa a uma liga nnglo-japoneza. 

ROMA, 20 
0 rei Victor Manoel recebeu hoje o 

mlnislro russo Ouroussoff, que apre-
sentou suas cartas revocatorias. 

—O sultlo de Zanzibar checou a 
Brindisi, donde partirá para Londres 
e Paris. 

ROMA, 26 
O grão-me-dre da maçonaria enviou 

ao sr. Emilio Combes, ex-presidente 
do Conselho de ministros da frança, 
um telegramma manlfeslando-lhe u 
sua sympathla. 

O sr. Emilio Com lie, respondeu a 
esse telí gramma, agradecendo e fazen-
do votos para que triumphem a -i-
brrilndo e a Justiça. 

—Na província de S Vicente tím 
cahido grandes tempestades de neve. 

Em muitas aldeias, a nev» se eleva 
a tres melros acima do so!o. 

MADRID, 20 
Está confirmada a noticia da de' 

misslo dos srs. Cobian e Kartera, 
cujos logares serio providos Imme-
dlata mente. 

O sr. Cobian projectava a reroas-
trncçSo da esquadra e dos arsenaes 
hespanhoes. 

WASHINGTON, 26 
0 sr. John Hay, secrelnrio de Es-

tado, propoz á Rússia i ibmetter as 
questões referentes * viofaçlo da neu-
tralidade por parte da China, na 
guerra do Extremo oriente, a uma 
conferencias da« poteneias.' 

ODESSA, 16 
Uma proelamaçlo da policia aecu-

sa os japonezes como atilados aos 
grerísti», aos quam prestam apoio. 

U ( Í \ B R K 5 , 2 8 I - . I 

Noticias de F e t e n t m g * aqui re-
cebidas dizem mie e r r « * a exetta-

çlo do povo contra a nomcaçilo do 
sr. Tripoli' para governador daquelta 
cidade. 

Boletins que foram espalhados pe-
los bairros daquellu capital lembram 
a crueldade inaudita do sr. Trepoff, 
que, por motivo ftitil, assasslriou qua 
tro pessõas. 

TOKIO, 26 
0 capltlo russo Icssen declarou ser 

possível se repararem as avarias sof-
frldas pelo couraçado Sebatíopol, visto 
que o puzeram a pique, para sal-
vai-o mais tarde. 

—0 marechal Oyama pediu a ln-
tervençlo do Mikado contra a quebra 
da neutralidade por parle da China, 
que permitte aos russos guarnecerem 
a estrada de ferro dc Tieiiliup, a ses-
senta e duas milhas de Mukden. 

— E s t a desmentido o boato que cir-
culou de se haver dado um encontro 
entre a esquadra japone/.a c a do al-
mirante Kodjestvensky, e, bem assim, 
o naufrágio do Mikana. 

—A diela japoiicza resolveu am-
pliar o alistamento militar, afim de 
satisfazer as exigência da guerra. 

TOKIO. 26 
Um ofliclal da marinha r .ssa , pre-

so em Nagasakl, considera vergonho-
sa a rendielo de Porto Arthur. 

Segundo esse olllclal, o verdadeiro 
heroc foi o'general ICondrntenko ; to-
dos os mais nlo passam de palhaços. 

Base »SOUO a 8»000 por ÍO ks. | 
Café metido 4$300 a t»50!) • » • 
Escolha . . . . : i»l00a3»800 • » • 

Merehdo, paraiysado. 

JUKWAIIY, 29 
Foram recebidas hoje, durante o 

dia. na eslaçlo da Companhia Pau-
listflf, liesta cidade, 12 67i saccas de 
cale, acudo D.llSl saccas despachadas 

ar» fãbtos e 3.ISS saccas, para S. 
•anlo. 

SANTOS, 20 
Meira lo, frouxo. 
Base, S|UU0. 
Vendas, 0.000 saccas. 
Eutradas do dia, 21. £21 saccas. 
Entradas, desde o dia l1' do mez, 

307.142 saccas. 
Kntrailas, desde o dia Io de julho, 

6. :35.glt saccas. 
Ktoclí, 1.500. BS4 saccas. 
Mi-dia, 11.818. 

Kill egual data de lf'04: 
Entradas nest» data, 7.7nõ saccas. 
IH-sde t " do mez, 187.74 i saccas. 
Iieíde.-!0 de Julho, 5.3*3.135 sacras. 
Stock, I.II9.UB0 saccas. 
\ endas, lO.fXK) saccas. 
Base, 68700. 

S.iludas : 
1'ara a Europa, 1 ift.lí^. 
l'ara os Kstados-Unidos, 371,121 sac-

cas. 
l'ara Buenos-Alres, 6.(X)0 saccas. 
1'oij cabotagem, 2.739 saccas. 

baldeado hoje: 
N&iPi " 
s. Pa 

LISBOA, 26 
Presidido pelo bispo uo Porlo, 

abriu-se o Congresso de ileneliceiiciii-
- O caricaturista Julilo Machado 

foi chamado ao Porto, allm de orga-
nisai o progranuna dos festejos car -
navalescos a se reulisarcin naquella 
cidade. 

BERLIM, 26 
O príncipe litiel Krcdrrlc peloron 
Por esse motivo, o Imperador Gui-

lherme nlo festejará amanhl o seu 
anniversario natalício. 

—O Voricoertí calcula em um ml-
llilo de marcos a quantia angariada 
pela subscripçlo alierla cm favor dos 
mineiros grevistas. 

N0VA-YORK, 20 
Appareccii a epidemia do vomito 

negro no Panamá, a bordo do cruza-
dor Boston. 

—Continua a tempestade aqui, .so-
prando venlo impetuoso e cahiiido 
grande quantidade dc granlso. 

As linhas telephonicas e tciejra-
pliicas esllo interrompidas. 

Até agora, foran) notitlcadas quln-
i.i mortes, havendo trinta pessoas le-
ndas. 

UI1KNÍW MM ES. 26 
Noticias prored.enles da província 

do Rosario« dlzciii nue a etillw 'v 
trigo ii inferior á do anuo passado. 

—As grande-, geadas estragaram as 
colheitas dos vinhedos na província 
dc Mendoza. 

—Rcalisou-se uma louga conferen-
cia entro' os srs Tcrry e Larreia, que 
trataram da derrogado do pacto en-
tre o Chile e a Republica Argentina 
sobre a equiparado do armamento 
naval, por causa da «miudc do 
Brasil. 

PARIS, 20 
Os ministros combinaram os ler-

mos da declaraçlo que pretendem 
apresentar a Camara, amanhl. 

—o sr. Kmillo Comhes foi eleito 
presidente da esquerda democralica 
do Senado. 

—Os advogados desta capital as-
slgnaram uina mensagem de syinpa-
thla á Cõrlc de Appellaçlo de Pe-
tersburgo, por ler a mesma protesta-
do conlra as atrocidades commettidas 
naquella capilal pelas tropas. 

—O sr. Rouvier, presidente do no-
vo gabinete, declarou que acceitara 
o pro.ramma do sr. Emilio Comhes 
e Insistirá para quo se terminem o 
mais depressa possível os debates so-
bre o orçamento. 

O sr. Rouvier declarou que repro-
vará u deloçlo do exercito e que está 
resolvido a lom.ir medidas para com-
balei-a. 

AMPARO, 26 
O D ario Amparense ulo poderá en-

cetar sua publicação no dia I o de fe-
vereiro, visto haver a Camara impe-
dido que os operários continuassem a 
construa-lo do prédio paru a monta-
gem das ofllcinas. 

O serviço está paraiysado. 
Vou prõpõr acçlo de indemnisaçlo 

contra o acto caprichoso, por ler tido 
a tolha altitude Independente na cri 
tlca politica local. 

Reprovação geral. — Pedro For lima, 
director. 

TOKIO, 20 
Ao quartel general de Kurokl, com. 

municain que houve vivo canhonelo 
durante todo o dia, desde que c i r cu ' 
fou o boato de haverem os russos 
atravessado o rio llum-ho. 

Os japonezes tomaram a offensiva. 
(lianas e correspondente) 

CASA BRANCA, 26 
O orador ofllcial nos festejos ao dr. 

Rehonças foi o lllnstre dr. Joio Sil-
veira, que se desempenhou galharda-
mente.—.4 Commluão. 

O C A F E ' 
O mercado do llavre abriu I.ontem 

estável, a 47 frpucos, com baixa de 
3|4; Hamburgo, apathlco, a 39 pfen-
nfge, com baixa de l]2 a 3|t: Lon-
dres, apathiro, a 38 shillings, com 
baixa de 6 d.: Nova-Vork, estável, 
com alta de 5 a 10 pontos. 

Ao meio dia, conservava-se estável 
o mercado do Havre, com alta de t|i 
a l |2 franco, Hamburgo, eslavel, com 
ait) parcial dcl|2pfenniug. 

A passagem foi de 22.278 saccas. 
Em Santos, entraram hontem 24 SM 

sacras e no Bio, 10.U5. 
O mercado de Santos esteve fronxo, 

sendo os neyoetos realisndos na base 
de ô«U00. 

Vendas declaradas, 9.000 saccas. 
Pauta da semana, 590 réis» 

CommunieaçSo do Centn i 
mercio éo d f é 4$ S. Paulo. 

Movm 

Com-

'aulo, V.DOI. 
( ^ n p c Limpo, (27. 
lirlz, 184. 
1'aiy, 2.9S4. 
Tolal, 22.278 sacca«. 
Café despachado, 3.051 saccas. 
Embarcado, 9.927 saccas. 
—Km egual data de 19U4: 
l)»sparharam-se 22.00(1 saccas. 
EiMiarcaram-se 22.315 saccas. 
iCommcrcial 'telegram Biireaux) 

SANTOS, 26 (11,03 in.)—Mercado, 
fr<-uxo. 

(.'iinniisMrio, 5;OOJ. 
C.oidil^i l l l | 1 0 
s t j r r o s , , 2 6 (1.0'i t.i Mercado, 

frouxo. , ' 
Cammissaiio, 5snoo. 
SANTOS, 26—Mercado, frouxo. 
Commissurlo, htuüu. 
rapei particular, l i 3|32. 
Entradas, 24.821 snccas. 
Sabidas, hontem, lOi.073 saccas nos 

vapores Cacanr, para Nova York; 
San tus e lleidelberg, paru a Europa, 

Itt/ellaii, para Buenos Aires. 
Stork, I.->00.36» sacras. 
M o v i m e n t o ( l o « s i f ú n a 

S o r a e a b n n a 

Descarregadas em S. Pau-
lo., 1.107 saccas 

Descarregadas em P. Clia-
v,ó 1 0 4 . 

Bi>ideadas em S. Paulo, 
piro S. P. II &.í>3:> • 

Bn^jgil^s^ni^ Juiidiahy, ( ^ 

/ ^ ' f d a r . : ' : ; : . , . l U í • 
BMsTEXi:lA l>K CAKK FM 2 l c 2 J UK 

JANP.lllO 
Serriío íorocabana 

2i Cofé em carros 1 8 . 3 U saccas 
C»lé em armazéns.. 7.11 19,07 

ircfíio lluana 
24 Café em carros 1.372 saccas 

i f é em armazéns.. r>.38i ü. 733 

"4i'(- em carros 
Café em armazéns.. . 

1.1*7 
i . 7 9 8 

snccas 
5.925 

M e r e a i l o d o I » o 
filtradas, 10.115 ses. 
Kmliarcadas, 1.3>9 ses. 
Morcado, feriado. 
•Qimmercial Telegram Bureant) 

BIO. 23—Mercado, eslavel. 
Cambio, 11 t|t0. 
Cdf", typo 7, 5J723. 
(aliotagem, 7.t io ses. 
1'aula semanal: 
tnfé bom, 590 réis. 
!\|pre ; i ( lus ô x t r a i i í | O Í P i » 9 

NOVA-YORK 
jtommercial Telegram Bureant) 
0 mercado fechou liontein estável, 

com laixa de 20 a 2-> pontos. 
0IB( i'ie.s: março, 7,25; maio, 7,55. 

seftibro, 7,98; dezembro, 8,2o. 
Disponível, 111*< mais baixo, 
líypo 7, do Itfo, colado a 8 5|8 

typo 8, a 8 3|S. 
vendas, 191.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, 

com alta de ti a 10 pontos. 

H A V R E 
(Com merciai Telegram Bureau t) 

0 mercado fechou hontem eslavel, 
baixa parcial de l|i a i|2 franco, 
ções: março, i7 3|i. maio, 48 114, 

selünbro, 49 l|4, dezembro, 50. 
idas, 40.000 saccas. 

Boje, o mercado abriu estável, com 
batxa de 3|4. 

Cotaçilès; março, 17 ; setembro. 
48 l|í." 

(Ao meio-dia) — Mercado, eslavel, 
com alta de l|4 a 1|2. 

HAMBURGO 
tCommercial Telegram Bureaux) 
O mercado ferhou hontem e.sla\et 

com baix» parcial de t|i a 1)2-
Opçiies : inarço, 33 1|2; maio, 40 ; se-

tembro. i i , dezembro, II 3(4. 
Vendas, 20.000 saccas. 
iloje, o mercado abriu apathico.com 

baixa de I|1 a 3|4. 
Cotações: março, 33 , setembro, 

40 l|i. ' 
(A's2 horas da L)—Mercado, estável, 

com alta parcial de i|2. 

L O N D R E S 
tCommercial Telegram Bareauc) 

ft-tnercailo fechou hontem estável, 
co*i liaixa dc 3 d. 

Opções : março, 38;8; maio, 39;3 se-
tembro. 40|3; dezemiiroy 41. 

Vendas, 23.000 saccas 
Hoje, o mercado abriu apatliico 

cora baixa de 6 d. 
Cotações: março, ; setembro, 

3»|9. 
FECHAMEjrO 

O O A M S I O 

Uu I . MULO) 

0 Banco Commerrialc Italiano ado-
ptou lionlem, lia abertura do merca-
do, a tabeliã ofllcial de 13 7)8; o 
BrasUmniuM llailk [ut Deulschlaiul, 
j3 29|32, vigorando nos demais cs-
ahelecimentos bancários a de 13 
Iü|l6 d. sobre Londres. 

A' 1 hora da Iafeie, o Brasdianis-
che. Bank für Deulichland alterou a 
-sua tabeliã para 13 I5|I6. 

lionlem, os demais eslalieleciincn-
los bancários adoptaram, na abertu-
ra do nosso mercado de camblaes, a 
colaçlo de 13 31 [32. 

Instantes depois, o Orasilianitclie 
Bank fnr Veultchland e Banco Com-
merciale Italiano oflertavam o papel 
repassado promplo a 14 d. 

A' 1 hora da tarde, o mercado apre-
sentou-se multo tirme, pelo que al-
guns bancos oifereclain os seus sa-
ques a 14 d. 

A s 2 horas da larde, já era inde-
ciso o mercado, lendo o London and 
BrasiUan Bank e l.oiuloii and Hicer 
Plate Bank, por essa occasilo, se re-
traindo, recusando negócios aciina de 
13 3i|32. 

A's 3 horas da tarde, eutlo, o meí-
cado era bastante tirme, pelo que os 
liancos, em geral, sacavam na base 
de II d. 

Nesta poslçlo, encerrou-se o mer-
cado, islo, perém, com cxcepçlo. do 
Brasilianisch" Bank fur DeuUhland e 
Commerciate Italiano, que negocia-
vam em lepassado na base de 14 i|32. 

O movimento de negocios feilos du-
rante o dia foi regular. 

Os extremos foram d e l 3 3 i|32a 
14 1|32. 

Os soberanos foram hontem nego-
ciados no BrasiliaiUtcIu Bank fúr 
llenlschland, London and Moer Pla'e 
Bank, Banco Commercinle Italiano e 
Ijondon and Brasilian Bank, ao preço 
de 174000. 

A' taxa de 13 15|I0, que foi a ofliclal 
le lionlem para leiras a 90 dias á 

vista, a libra esterlina vale 1782Í0, o 
franco, 8i8l , o marco, $815. 

A' vista, 1313(16,a libra vale 17?376; 

o franco, 8191 ; o marco, $333 : a lira 
Italiana, »692; cem réis fortes, $341, e 
o do!lar, 3}581. 

N i s n o a o s IIF.AI.ISADOS 

A Camara Syndical dos corretores 
alllxou hontem na pedra os seíuintcs 
iietoclos «alisadosdurante o dia: 

£. 1.000.0, a l i d . , nancario, i,uqui-
darloT" 

i . 2.000.0, a 11 1|32, bancário, ili-
quidaçloi: 

D. 1.000.0, a l i d. , caixa matriz, 
ta dinheiro); 

i\ 10.3.0, a l i d . , caixa matriz, (a 
dinheiro.) 

O A L Q O D A O 

Cotações em Liverpool de a l g o í l o do 
Bra>il, reduzidas á moeda nacional a i 
cambio do dia. 

Serciro especial d'O Commereio de Slo 
Paulo 

Fechamento do dia 26 de janeiro de 
1G05: 

Pernambuco, O805S por kilo, 
Maceió, 08519 por kilo. 
Aila de 2 pontos. 
Mercado, eslavel. 

MKZES 
!»OVA-VOR* BAvap. 

MKZES 
Hoje Ant. Hoje Ant. 

M a n o . . . . 
Mai« 
Setembro 
bezembro 

7 .25 
7 .55 
7.95 
8 . * ) 

7.50 
7 . Í5 
8.15 
8 . Í0 

47 3|4 
48 J|i 
49 l|t 
30 

48 1)4 
48 >|i 
49 3|i 
50 l|í 

MEZES 
HAWIHH.O 

Hoje 

M }|4 

Ant. 

40 
IO 1(4 
4» If* 
41 3|t 

LO*r>R*S 

Hoje Ant. 

38|0 

-.1*3 ^t« 
41| 

Prosegue o myslerioso Inquérito 
ácérca das «polires do empresllmo de 
1897. 

Foram lomados vários depoimentos 
que pouco adeanlaram. Na 3* dele-
gacia auxiliar, agora ao cargo do dr. 
Phlleinon Gonçalves Torres, substitu-
to do dr. Toldas Nunes Machado, fo. 
rani ouvidos dons negociantes, porta-
dores de coupons dc apólices apresen-
tadas á Caixa dc Amortisaçlo. Na-
quella reparllçlo estiveram vários 
corretores e agentes de lanços, inda-
gando sobre a marcha da syndican-
cla acerca dos titules dc sua proprie-
dade. 

Val ser exposto na Camara Syndi-
cal dos Corretores, por ordem do sr. 
mlnislro da Fazenda, um exemplar 
das apólices falsas e unia prova e x -
trahida da pedra que serviu para a 
Impresslo dos títulos legítimos. 

Essa medida tem por Dm fornecer 
aos interessados um melo de se pre-
caveram. 

O sr. ministro da Fazenda, de ac-
cõrdo com a resoluçlo da junta ad-
ministrativa da Caixa de Amortisa-
çlo, ordenou que as apólices verda-
deiras sejam carimbadas c rubr'ca-, 
das de novo. 

E' o que ha sobre a celebre falca-
trua, que tanto tem preoccupado a 
attençlo publica. 

Foi liontím asslgnado c deve ser 
publicado hoje no Diário Ofíir.ial o de-
creto determinando que o juiz de S. 
Cruz do Rio Pardo, nos termos do 
artigo 4, ü único, da lei n. 338, de 
de agoslo de 1895, deixe inconlinenli 
o exercício do cargo. 

Einquanto o Senado nlo approvar 
o aclo do governo, o sr. dr. Augusto 
José da Costa lienrá suspenso do seu 
cargo, embora percebendo vencimen-
tos, como preceitua a lei. 

Depois da approvaçlo do Senado, 
será designada ílqnelle juiz urna co-
marca para nella ter exercicio. 

O Tribunal de Justiça negou hon-
tem provimento aos 'dous recursos 
eleitoraes de Itapelinlnga, a que nos 
referimos em nossa edição dr sab-
bado. 

A Camara Municipal de Lorena 
ofliciou ao sr. secretario da Agricul-
tura, fazendo cncommendn de animaes 
para essa corporarlo e para diversos 
particulares residentes naquelle mu-
nicípio. 

Soubemos hontem de um facto que, 
a ser verdadeiro, é deveras edifican-
te c merece, portanto, um registro 4 
parle. 

E ' o segulple : 
Um preto, de nome Isaac, ao ser 

preso, ha dias, em Ilatiba, foi seve-
ramente espancado pelo subdelegado 
Antonio Barbosa e por um parente 
seu, de noine Alexandre Barbosa, pa-
rentes ambos do chefe politico, coro-
nel Francisco Barbosa, couhecldo pe-
la silvestre e rija alcunha de Pe-
roba. 

O capitão Pedro Leite, que tem a 
desgraça de possuir uma alma com-
passiva, vendo o preto espancado, iin-
terveio em seu favor. O seu acto hu-
manitário teve, porem, um desfecho 
imprevisto : do preto, as pançudas 
mudaram-se para as suas costas. 

O facto produziu grande escândalo 
na cidade. 

Abriu-se Inquérito a respeito, fez-
se auto de corpo de delicio nos olfen-
didos, ouviram-se cerca de 14 teste-
munhas, algumas das quaes juram 
ter visto os parentes Barbosa desan-
car o preto e mais o seu defensor. 

Subiram os auios ao juiz; o promo. 
lor enleiideu que se devia archivar o 
processo e o juiz concordou. E o pro-
cesso toi archlvado. IC foi archivado, 
esta claro, porque os aggressores s lo 
paríi.t s do coronel Peroba e o co-
ronel, além de inandlo do logar, é 
um dos favoritos do coronel Lacerda 
Franco, dono do Congresso e de par-
te da magistratura. 

E elles. Inclusive o coronel Pero-
ba, contlnuarlo a dizer que eslamog 
em plena Republica e que a liberda-
de e a justiça slo duas lindas coti-
s a s . . . chez mi... 

e n o n 
Deu entrada uo Tribunal o recurso 

eleitoral, de que já demos noticia, 
contra a veriflcaçlo de poderes dos 
membros da Camara de S. Carlos do 
Pinha!. 

K' mais un> documento vibrante 
conlra a Influencia perniciosa da Coiri-
misslo Central, que, dominando so-
Iieruna no Estado, vai por toda a 
pnrte violando as leis, espesinliando 
os direitos do individuo, Implantando 
o servilismo e distendendo a mais 
aviltante das escravidões : a das con 
sclenclas. 

Ha em S. Carlos do Pinhal dous 
grupos políticos, resultado de unia 
scislo no onligo direclorio. Um delles 

.« chefiado pelo coronel Paulino Car-
los; oulro, pelo coronel José Augusto 
de Oliveira Salles. Por occasilo das 
ultima- eleições, os dous grupos en-
traram em lucta, organisaram cha-
pas, arregimentaram eleitores. O co-
ronel Salles contava triumphar, pois 
confiava nas promessas solennementc 
feitas pelo governo de manter a II-
lierdadc do voto. Anles do pleito, po-
r-m, começaram as violências, as 
èxhtblções de forças pelas ruas, as 
intimações a eleitores para que dei 
xassem de votar. 

A elelçlo se fez no meio de escân-
dalos ludecorosos, contra os qua"s 
protestam os recorrentes juntando 
documentos em seu favor. 

Toda essa s-rie de bandalheiras que 
jorraram sobre Slo Carlos do Pinhal 
proveiu da protecçlo da ComniaaSo 
Central a i grupo do coronel Pau-
lino. 

As mais forte» expressões ulo bas-
tam para profligar o procedimento 
dessa perniciosa CommissSo, cuja von-
'ade nlo respeita as leis, as garantias 
c as liberdades do individuo e a cuja 
sombra se têm perpetrado crimes de 
toda a especie. 

O Tribunal vai tomar conhecimento 
do recurso: veremos se se põe ao lado 
da justiça rontra a prepotência. 

O sr. dr. Raul Cardoso impetrará 
hoje do Tribunal de Justiça uma or-
dem de kobeas^nrpiii a favor do co-
ronel Beaodicto Uai vlo de Moura Ca-
carda, exqutiilamenl? profciHdo peio 
«f . Hei rei les " Reis de enfiar no Fo-

E' uma desgraça ! A Rússia nlo 
pôde fazer a paz com o Japlo. 

O mikado exige, para qualquer ac-
côrdo, o cumprimento de uma clau-

i* absolutamente inexeuulvel. 
- Uuer, a lodo o transe, que, como 
preliminar das negociações, a Rússia 
lhe dé aquelles mil e quatrocentos 
contos sumidos na voragem do Banro 
Unhlio. Um absurdo! E' o mesmo 
que pedir a lua. 

EIIBAIA — J á sabem: aquella de 
sempre. 

O Estado é, realmente, um jornal 
privilegiado. Pois nlo é que elle con-
seguiu entender alguma cousa do ar-
tigo publicado lio Correio, sobre a 
Sorocabana f 

E' prodigioso ! 
Nós, coin franqueza, nlo percebe-

mos nem isso. E nlo foi por falta de 
esforço; até suámos a valer sobre 
aquellas linhas. 
• Em lodo o caso, soubemos, pelo 
ICstado, que o governo esla em vés-
peras de commetler mais uma toli-
ce financeira c está correndo o risco 
de ticar para todo o sempre com o 
trambolho da Sorocabana. 

Pudera! O chefe das nossas finan-
ças é o coveiro do llaiico Uuilo e a 
compra da Sorocabana foi decidida 
com o mesmo grau de reflexlo com 
que costuma proceder uma galliuha, 
que é, como se sabe, a ave mais re-
flectida do inundo.. . 

Foi auctorisado a reassumir o exer-
cicio do cargo o collector de rendas 
de Jabollcabal, sr. Joaquim Antonio 
de oliveira, que havia sido suspenso 
por nlo ter enlrado para os cofres do 
Thesouro, no praso legal, com o res-
pectivo saldo. 

Foi nomeado o tenente Joio Fran-
cisco para stibstituir o alferes Candi-
do Ribeiro de Paula no cargo de de 
legado de Itatiba. 

A Directoria do Serviço Sanitário 
foi auctorisada a adquirir o material 
necessário para a instattarlo do ga-
binete drstlnado ao exame das amas 
de feite. 

Por decreto de hontem, foi abert» 
um credito especial de 3 805:00'i$ pa. 
ra as despesas com o custeio e obras 
novas da Estrada de Ferro Sorocaba, 
na e Ytuana, no primeiro semestre 
do corrente anno. 

Isto para o custeio de um semestre 
apenas. Vêem, portanto, os leitores 
que tínhamos toda a razão quando 
lia dias aflirmavamos que o governo do 
Estado se alolára nesse negocio da 
Sorocabana. 

Nlo é só. Ainda havemos, com o 
favor de Deus, de vèr muitas outrag 
cousas . . . 

Do Correio da ManhtX, de hontem 
• Novos horizontes vlo ser alierto* 

na politica e na moral administrati-
va do palz. 

E' o caso annunciado com todas as 
refervasi que o dr. Bernardino de 
Campos, logo que prove nlo ter «ido 
elle o emissor das apólices do em-
préstimo de 1897, agora dadas como 
falsas, vai apresentar a «na candida-
tura á fatura presidência da Kepiibli-

•cif Como •• de tmaginar, s. exc. con-
ta com grande n a n i m de a lhesõés 
qne lhe as<egur»m a certeza da Vi-
ctoria; ha mesmo pesséms Informada» 
que amiunriam estar já assentada a 
nomeaçSo do dr. Saturnino de Mat-
tos, a vlrtfma do caso do catxlo, pa-
ra oerupar a pasta da Fazenda no go-
verno de ». exe 

ijoe ferro para o dr Lauro g t t l -
tfV - - -

Qme (erro para mtn t qoe «. 

Deixou a gerencia do Correio Pau-
listano o sr. José Veriano Pereira. 

Entrou para o seu logar o sr. Ne-
ves Júnior. 

Foi nomeado para exercer interina-
mente os cargos de promotor publico 
e curador de orphams da comarca 
de Bocaina o sr. Antonio Salusllann 
de Miranda. 

O Diário Of/icial vai publicar um 
edital referente aos syndicos de mas-
sas fallidas da comarca de Cajuru. 

O sr. secretario do Interior decla-
rou ao dr. juiz de Direito de Belém 
do Desealvado que o sentenciado Vir-
gilio Emiliano 1'erra nlo pôde ser 
removido para a Penitenciaria, por 
falta de vaga. 

O sr. Aleixo Sentiuo pediu exone-
raçlo do cargo de subdelegado de 
policia dc Bragança. 

M m I M \ M 

Bin, 94-1—!)(>.', 
0 depoimento do dr. Edmundo Bit-

tencourt, director do Correio da Md-
nhil, perante o conselho geral de lii-
vesllgaçlo para apurar os responsá-
veis pelos successos de l i de novem-
bro, foi uma pagina de extrema ver -
dade e, ao mesmo tempo, de uma iro-
nia profunda... 

Realmente, se o sr. Lauro Sodré 
tivesse vencido, os que agora mais o 
aggridem estariam no seu lado a des-
fazer-se cm encomlos de toda a or -
dem. E, sobre o sr. Rodrigues Alves, se-
ria atirada a série de doestos e inju-
rias com que mimosciam o senador 
prisioneiro. 

Disto ninguém tem duvidas, a co-
meçar pelo proprio sr. Rodrigues Al-
ves, que, es tamos certos, n l o é t i o 
ingénuo que aci edite na lealdade dos 
elogios fogosos e celebrantes da si a 
Victoria. 

O vencedor «empre e o querido, o 
admiravcl, o digno de todos os prei-
los. Já o Dom Casmurro exc'amava -
Ao vencedor—as batatas. 

Sc a 15 de novembro de 8» o go-
verno legal tivesse podido snfTocar o 
levante deodorista, todos os rebeldes 
seriam uns miseráveis e a mesmaY 

cousa aconteceria se o marechal F lo-
riano e o almirante Custodio tivessem 
perdido a parlida, a 23 dc novembro 
de 91. 

Por occasilo da revolta de 93, ele-
vado personagem »TH coruniisslo na 
Europa preparara, segundo é nolorio,' 
um telegramma de congratulações 
pela •magni/ira Victoria da cansa de-
fendida com tanto denodo e persistên-
ciamas o endereço jcteia ein branco, 
afim de que as palavras pudessem ser 
transmittidas, ou ao sr. Floriano, ou 
a Saldanha... 

E assim sempre foi a historia. O <!r. 
Edmundo Bittencourt teve a coragem, 
hoje fugidia, de dizer as cousas como 
as cousas s l o . . . 

Quanto aos coronéis e generaes pol-
trões e traidores, a sua resposta nlo 
foi menos feliz, liaseando-se nos con-
ceitos dos generaes Travassos e Alí-
pio Costallat. Os que «uppunham em-
baraçar o director do Correio da 
Man'iO, compellindo-o a depôr no 
processo, estio, a estas horas, arre-
pendidos. 

O ter rspirito ainda vale muito ! 
D A V I D 

p ê T õ r u j g a l 
l.isbiia, H de janeiro 

eleiçA RS 
Como lhes disse em carta anterior, 

as eleições realtsam-«« em 12 de fe-
vereiro' proximo, dando assim m a r -
gem a que as cõrtes * possam reu-
nir no dia 3 de abfll. 

Ainda rflo estio destinados os can-
didatos governamrntaes. Os empe-
nhos ao sr. Jo»5 Luciano de Castro, 
presidente do Conselho, recommen-
dando pretendentes sio qnasl 
como os bacalhaus qur 
da Noruega. 

Mas s. exc. nada decidiu ao certo, 
nem mesmo em r-taçâo aos candida-
tos indicados r reeommeudados pelo» 
mtnhtros que precisam, é claro, de 
gente que saiba defender os Mus pro 

j f f Ü T i r t * o t m m êrnSEt? 

tantos 



i entrarão 
acontece quasl 
Minis té r io . 

As conjectura» ougmenlnm a e « u -
m e r o e «o diversificara de um m o d o 
notável . I j n u Tolha governamental 
chegou a d a r os seus palpites : s e -
r i e m iinrr-' do Urino, entre outros, os 
»rs. conselheiros Veiga Belríio, Dias 
Cosia, Ressnno Garcia , Alfonso fcs-
ureguelra e Josó Maria de Alpoim. 

O li Rulo aos deputados, apontam-se 
aiullos nomes pelos respectivos d l s -
trlctos. l'elo ilo Porto, por exemplo, 
dito-ae como certas as candidaturas 
«los »rs. dr. Francisco Fernandes. Si-
moes dos lieis, Henrique Carlos llen-
dall, Lemos Peixoto, Autonlo Silvei-
ra , Adriano AnlUero de Sousa Pinto 
e o engenheiro Paulo de barros. li, 
c o m o candidatos regeneradores pela 
m e s m a cidade, os srs . Sousa Avldcs, 
Allierto Navarro e Wemenle Pinto. 

Nada, porem, de positivo existe , 
pelo menos até á hora em que lhes 
escrevo. 

Seja como r i r , sito meus votos por 
que os novos deputados trabalhem 
seriamente c m heneíiclo do palz o 

Ílue o governo Inaugure um período 
ecundo.de patriotismo e de e n s i n a -

mentos moraes, permlltindo realisar 
um prograinma que mereça os a p -
plausos de todos os homens de bem. 

Os DfQUKS -UE COXNAUUllT 
Autc-hoiilem, seriam nove horas e 

mela da mmihá, chegou ao Tejo 
cruzador Esser, trazendo a bordo 
duques de Conuaugtit e suas lllhas. 
_ lmmedlatameute foram a bordo a s 

U s . ministros do Extrangclro e d a 
Marinha, ministros da Inglaterra e d a 
Allemanha, director geral da Marl-
uha e major-geueral da Armada. 

.No arsenal da Marinha, a g u a r d a 
varn a chegada dos duques muitos 
olllclaes da Armada e varias a u c l o r i -
dades superiores, membros d a edrte 
e do corpo diplomatieo ete. 

Uma força de. 240 marinheiros fa-

para 

zla a guarda de honra. 
El-rei, trajando o pequeno unifor-

m e de almirante, e o sr. infante d. 
Alfonso chegaram minutos aiUes e 
dirigiram-se ao c i e s . Immedlatamen-
le o cruzador inglês salvou, e a m a -
rinhagem suliiu ás vergas, dando hur-
rali.1. 

I m» savelra do arsenal conduziu 
para terra os augustos viajantes. Ao 
desembarcarem, a banda dos m a r i -
nheiros tocou o "God save lhe King- . 

Depois dos cumprimentos e da t r o -
ca de palavr.vs amáveis entre os d u -
ques de Connaught e el-rei, subiram 
os augustos personagens para c a r r u a -
gens a OiiuiNoití, q u e o s conduziram ao 
1'aco de Belém. iam na primeira el-
rei," os duques o a prlncezs Victoria; 
na segunda, a princeza Margarida, 
u m a duma de honor, o sr. conde de 
Tarouca e um dignitário luglcz; o sr. 
infante d. Alfonso ia em outra. 

O cortejo atravessou por eutre gran-
de multidão, sentindo directamente 
do arsenal, pelo Aterro, até Belém. 

Alll esperavam os duques a ra inha 
s ra . d . Amélia e seus lllhas. O e n -
contro foi dos mais cordiacs. 

Depois ilos cumprimentos, todos se 
dirigiram para o jardim do palacio, 
onde s» demoraram cérc» de tres quar-
tos de hora. 

A's 5 horas, os duques de Cou-
naught foram ao paço da Ajuda cum-
primentar a s ra . d. "Maria Pla, e, ás 
7 horas, jantaram no Poço das Neces-
sidades, seguindo, ás 9 horas, paru o 
real theatro de S. Carlos, onde assis-
t iram ao espectáculo, que constou da 
'/lei f/e Lalion. 

Suas majestades, o príncipe real , os 
duques de Connaught e o sr. Infante 
d . Alfonso assistiram ao ä" c 3 o netos 
do espectáculo em S. Carlos. No Ihn 
do 2", o sr . conde de Mesqultella le-
vantou vivas a suas majestades e á 
família real ingleza, tocando a o r -
chcstra os hymnos das duas nações . 
Deram-se prolongadas salvas dc pal-
m a s . 

O duque de Connaught, a c o m p a -
nhado pelo s r . d. Fernando de Ser-
pa, vai oniauhS. a» <<> «i», vioii«r u 
sr . presidente do Conselho. A s ra . 
duqueza e suas filhas vlto ouvir mis-
sa na egreja dos luglezes. 

T ' m causado sensação as lllhas ilos 
duques. S.lo duas lormosas ilguras, 
altas, elegantes, muito louras e coradas. 

Amanha, o Ministério vai cumpri-
mentar os illustres hospedes. 

DESCOBERTA DUM 1'ORTDUL'KZ 

Um padre portuguez, o revmo. M. 
A. G. Himalaja , Inventou a Pirliilio-
phor, n machina sol, que aluda não 
lia |ninlto loi exposta na leira do 
mundo. 

li' um apparelho que gera um c a -
lor de 7.000 graus Fahrenheit (.3:871 
gr. centígrados). 

A nova machina foi enviada 
S . Luiz. 

Acompanhou-a o inventor, que le-
v a v a cm sua companhia o capltáo de 
artilharia porlugueza Francisco X a -
vier de Britto, desta capital. 

A sua montagem na exposição le-
vou mais de cinco mezes. 

A' primeira cxperiencla da machi -
na, feita pelo padre llimalaya, assis-
tiram o ministro de Portugal e o coin-
mlssarlo geral da exposição. Apesar 
üe nesse momento o sol "se a c h a r em 
parte encoberto por um denso ne-
voeiro, ohliveram-se nessa experiên-
cia mais de 7.000 gr. Fahrenheit de 
calor. Fundiu ferro, e fundiria lam-
bem magnesla se o sol nesse momen-
to não ,'osse sulrltamenle toldado pe-
las nuvens. 

O padre l l imalaya moslra-se satis-
feito com os rcsuliádos obtidos. Sabe 
j á »gora o melhor caminho a seguir 
para iililisação da machina do seu 
Invento a applicações ludustriaes. 

Além de muitas deducções scleutiil-
cas deveras interessantes, que as suas 
experiência0 quotidianamente confir-
mam, o padre llimalaya chegou ás 

eguintes novas descobertas : 
I a o calor do sol é absolutamente 

de origem electrica ; 
2 . " a intensidade (los raios que pro-

duz a irradiação solar é muito maior 
de que a do arco voltaico; 

3.'' a machina sol revela a proce-
dência d a energia elertrica q u e lem 
iminência eulrc o calor do sol e das 
estreitas; 

4." a marhlna deixa entrever o 
raminho a seguir para transformar 
directamente os raios do sol em cuer-
gla electrica. 

K' esta a quarta macbtoa-sol que 
o padre l l imalava construiu. As Ires 
primeiras foram feitas em Lisboa c 
F á r i s . 

V A R I A S NOTICIAR 
Ante-liontem, enlrou no Tejo, pro-

cedente da Africa occldental, o va-
por Castiu/o, que trouxe das nossas 
colônias, entre otilros, os seguintes 
generös : IH.328 sacras de c a c a u , 09 
gamellas dc cera, 223V sacros de bor-
racha, 3957 sacros de café, 43 fardos 
de algoil.lo e 2V44 sarcos de coconote. 

—tl esculptor Teixeira Lopes já 
concluiu a maquêlle fia Virgem des-
tinada ao al tar mfir do templo mo-
numental que vai ser erigido nesta 
capital 1 finmaculada Conceição. 

fe' um trabalho perfeitíssimo, este, 
do esculptor Teixeira Lopes, que o 
tem executado no atelier da s ra du-

2ueza de Palmella, a cujas expensas 
olfererlda a estatua da Virgem para 

o referido al tar . 
A imagem deverá ler tres metros 

de altura e será executada e m már-
more. 

— 0 sr. riinistro das Obras Publi-
.-as deu audiência ao sr. Lourenço 
Feuerheerd, que tratou com s. e x c . 
de assumptos referentes á viação ele-
ctr ica do Porto. 

Será de qnlnhentas mil libras o 
capital da companhia qne o sr. Lon-
renço Feuerheerd está organlsando 
n n Inglaterra, para ediflrar e e x p l o -
r a r holeis de taxo em LIsbAa e P o r -
to e em alguns pontos plttorescos do 
palz que possam chamar a affiuencia 
•e excursionistas extrangetros. 

A oul ra empresa, formada pelo 
mesmo e o m m e n i a n t e , sob os auspi-
cio» d a casa W a r i n * Gllow A C., de < 
Londres , para explorar o Hotel Bra-

a r r e n d a d o j i i Casa Real mor 
praza, Tal romeçar a nmplla-

- — - qne ficará com qua- I 

ha d i M á m i 
do l o u j » de barro eom lellras roma-
nas e outros objectos. 

O achado foi na occosISo em que 
oi criados do sr. Joaquim Marques 
de Sá, proprietário da Bouça, proce-
diam alll a excavaçfles. 

A urna, quo mede 2 melros dc 
comprido por 1 do largo, é de grani-
to c apresenta externamente, ein bai-
x o r d e v o , v a r i a s legendas romanas . 

—Foi ilada' caria de conselho ao sr . 
JoJo Coutinho, capitlto-tenento da a r -
mada e governador geral dc Moçam-
bique. 

—Pediu demissão do cargo de mes-
tre sala da r a s a real o sr. conde da 
f i g u e i r a , que foi substituído pelo sr . 
condo de Figueiró. 

— ü e Braga transmutem, cm data 
de 4, esta noticia: 

Deu-se esta tarde um desastre. l ' m 
dos quatro aiitomovels que conduziam 
ao manancial da Abbadin, em Honro, 
os vereadores c outros cavalheiros, ao 
chegar á Ponto do Corto, voltou-se, 
em roíisequencltt da ruptura de uni 
pneumático, sendo os passageiros cus-
pidos a distancia. F icaram feridos o 
sr. Antonio Joaquim Lopes dos Iteis, 
dono do automovel, coni contusões n a 
perna esquerda; o sr. Manoel da Cos-
ta o Sousa, com um ferimento grave 
na cabeça e contusões; e o • cliauf-
feur«, com o pulso deslocado. 

0 sr. José Antonio Vclloso c u m a 
criança llcarani lllesos. 

(i estado dos feridos, comquanto 
sério, nilo é perigoso. Regressaram e m 
trem. A noticia do desastre causou 
pesar. 

0 automovel tirou no local do de-
sastre, damnificado. 

—Casou honteni a e x m a . sra. d , 
Anna do Serpa, filha do sr. dom Fer -
nando dr Serpa Pimentel, com o sr . 
Augusto Osorio, filho do capitito de 
m a r e g u e r r a sr. Osorio. 

—Paileceu, em Amarante, o sr. g e -
neral Vasco Guedes, pai da esposa do 
sr . dr . losé Teixeira de Queiroz, c o n -
servador daquella comarca . 

—Telegranima do Porto refere o se-
guinte: 

A requislçilo do juízo de tnslruc-
çüo criminal , foi preso nesta cidade, 
pela policia repressiva de emigração 
clandestina, o agente de passaportes 
Domingos Teixeira da Costa, residen-
te n a avenida Saraiva de Carvalho, 
que, no dia 1 4 de dezembro, foi e n -
viado ao tribunal do 1" distrteto como 
couniveule no fabrico de moeda falsa, 
stiido-llie arbitrada a Ilasca de réis 
3 :000*. 

O Teixeira foi que denunciou & 
policia existenela das chapas e o 
nome dos fabricantes. Dous delles, 
porém, declararam que o Teixeira 
era seu cúmplice e interessado no ue-
lorlo, e, em face disso, o sr . juiz de 
nstrucçáo Criminal requisitou a sua 

c a p t u r a . ' A (lança foi-lhe levantada 
immediatamente, devendo elle seguir 
hoje, sob prlsSo, para Lisluui, onde 
será entregue á auctorldade requisi-
tante. 

—O conselho administrativo dos r a -
minhos de ferro do Estado encom-
mendou á r a s a llohenzolleni, da Al-
lemanha, u m a locomotiva de via r e -
duzida, afim de ser empregada nos 
trabalhos d c construcçito da linha 
ferrea da Regoa a Villa Real. 

—Partiu para Loauda o s r . conse-
lheiro Antonio Horta e Costa. 

— E m SI de dezembro ultimo, tomou 
[tosse do governo de Angola o conse-
lheiro Ramada Curto. 

—Chegou a Lisliôa, acompanhado 
de sua esposa e filho, o llluslre poeta 
Antonio Feijó, nosso ministro na Sué-
cia. 

— A situação do Banco de Portugal, 
em 11 de dezembro ue 1901, era : 

E m circularão, réis 07.894:715)750 ; 
e m caixa , ouro, prata, nikel e cobro, 
réis ti . ' J13:17üéü40; activo, contra-
tos espeelaes com o Estado e suas de-
pendeuclas, réis 23 .S3S:4í«»at2 ; T e -
souro publico, c|c, réis S«.9I«;8i)i8734. 

— Devem seguir este anno para as 
nossas coloulas mais dezescls missio-
nários do í.í.llpirlf» floo Mle.-|Bn , 

—O empresário Alfonso Taveira do-
ve partir, e m tres de maio.com a sua 
companhia , indo t rabalhar no tlieatro 
S. Pedro, do Rio de Janeiro.-

— E m á do corrente, manifestou-se 
grande incêndio nos paços do conce-
lho dc Alijo. 

O fogo começou na reparllçlto de 
pesos e medidas c extendeu-se a todo 
o edilicio. 

Depois de muilo trabalho, os b o m -
beiros e praças do e x e r c i t o consegui-
r a m apagar o fogo. 

Os prejuízos s lo avultados. 
—Um pouco de estatística : 
O a s s u r a r despachado para r o n s u -

mo pela séde da alfandega de Llslxia 
e suas delegações, desde janeiro a ou-
tubro do annõ lindo, montou a U ilo— 
g r a m m a s 18.538.089, no valor de réis 
1.197:289*730. Os direitos importaram 
em 1.610:936*130. 

No anno lindo, ent raram lio Tejo 
2.0.)l navios de commcrcio inarilimo, 
contra 3.02.1, no anno de 1903. 

Nas cincoenta e u m a semanas d e -
corridas desde jane/ro até 23 do tnez 
lindo, as receitas das linhas férreas 
da Compaiihia Rea1 elevaram-se 
somma de 6.303:393$, ou sejam mais 
200:626», que em 1!'03. 

o rendimento das linhas do Minho 
e Douro, n o período decorrido de I 
fie janeiro a 20 fie outubro lindo, foi 
ile 1.121:1701-110 réis, ou sejam mal 
1 0 : 9 l t í 2 1 3 réis,que em egual período 
de 1903. 

O rendimento das linhas do Sul e 
Sueste, no mesmo período, foi de réis 
1 . 0 1 0 : 8 ^ 8 3 8 , ou sejam menos réis 
6:3571103, que em egual tempo decor-
rido de 1903. 

No mez de outubro do anno (Indo, 
o caminho de ferro do Porto á Povoa 
e Famalielto rendeu 13:706)427 réis, 
ou sejam mais 2:5'>6$6t], que em egual 
mez de 1903. 

De janeiro a outubro de 1901, r e n -
deu o mesmo caminho de ferro réis 
120:921)972, ou sejam mais 7:2458316 
réis, que em egual periodo do anuo 
anterior. 

—N"as linhas férreas da Companhia 
Real, entrou em vigor a nova tarifa 
de bilhetes dc ida e volta. 

—A rainha Sra. D. Amélia vai, na 
p r ó x i m a semana, ás Ijgirias do Riba-
tejo, afim de assistir a uma caçada 
ás lebres. 

0 sr. conde da Ribeira de Silo Vi-
cente olferecerà a Sua Majestade un\ 
almoço. 

—As festas (1o Anno Bom tém c o i r -
do alegremente. 0 tempo parece a s -
sociar-se a cilas, pois já ha dous dias 
faz um lindo sol, posto ainda o frio 
se faça sentir muito. 

Ao'fechar esla caria , envio bòns 
festas á redacção do Commercio d 
sno Paulo, seus assignantes e leitores, 
fazendo votos por que o anno que ora 
começa lhes seja ein tudo favoravel. 

ALRKRTO CrxiiA 

Hjf tHtr lo , e n M t a j B t e m 
eolleo. M i n a poesfc M B tom 
vlvaz. 'eofcrtdo, lYesco, t lhnui te . Um 
tom i t 4 Ingleza, c o m o costuma 
dizer o nosso Herculano. Al, que mal 
mo fez ouvir-lhe essa linguagem c n -
nevoada do m a g n a . . . Tem receio de 
morrer , corouol I 

—Oh, uno. Nilo ti a morte que mo 
assusta. E ' outra cousa , li ' o pavor 
de pensar que amanha poderei dei-
x a r de ser quem sou, do perder a 
minha Influencia politica. 

—Ora, Isso, c n l l o , é cousa que 
preoecupe alguém í li' um absurdo. 
A sua Inlluencltt é como um c a r v a -
lho secular: resiste a té aos eycloi.es. 

—Linda i m a g e m ! Dá licença que 
loine nota t 

—Oil I . . . 
—Vou, logo mais, embasbacar nquel-

la gente do Conclo.,. Nem o Hercu-
lano teve disso a l u d a . . . E ' uma r i -
queza. Mas pfrmltta que lhe diga que 
uao é assim. Tenho mais do um mo-
tivo para arrecelar do futuro. Tu-
do me dá a cerleza de que, so tsto 
nlto mudar, estarei por terra, 

—Tudo t 
—Tudo. Pois nüo vés quo nem 

um empréstimo conseguimos fazer 
E ' um horror 1 Sem dinheiro, podere 
mos ter amigos ? 

—Mas dinheiro a r r s n j a - s e . . . 
—Qual I Os inglezes estão descon-

fiados... E nlto é só Isso. lia outro 
symptoma pcior da nossa decadencla. 

" —Qual t 
— 0 procedimento do Tribunal de 

Justiça. Aquelles homens estão loucos 
de todo. Pois nilo ó que entenderam 
agora dc nlo me ouvir mais e só 
proceder do accõrdo com essa bestei-
r a que yocôs c lmmam Direito! li' de-
mais t Nlto 1 1 ' 

— L i Isso é . 
— C m tribunal a f a z e r j u s t i ç a ! . . . 

E ' u m a cousa que nüo m e entra. E ' 
o cumulo da d e s g r a ç a . . . E ' a morte 
do nosso p a r t i d o . . . E ' o assassinato 
da minha inf luencia . . . E . . . Nilo, 
nilo digo. 

—Ora, d i g a . . , 
— E ' . . , é . . . Nfio dizes nada a nin-

guém < 
—Nilo. 
—K'.., 6... é enxovalhar a Iodos 

nós. E ' trahlr-nos. li' prostituir os 
nossos Idéaes políticos. Aquilio imo 
ú mais um TrihuunI: é u m a miséria. 
E ' u m a choldra. 1" um lupanar. Alé 
logo. 

I'M ( CMl'LO 

ELI.K t a u l o se a g i t o u 
li tanto se r e m e x e u , 
Que inals f raudes ' inventou 
ii a si propi . o . . . se venceu. 

PISTOL 

I V I M E i o l i l G I â B I O 

P a r a 

« n t o u o M Ú r i l i í r m e t ê e r * 
Amaral à Urmft Alexander * Oomp., 
de Paris por seu « J v o g a í o , Ar. Octá-
vio Mendes, requereu u m a avaliação 
dos terrenos da rua Haranhlo e 
que foruin penhorados pelos e x e q u e n -
tes. Nn audiência do hontcin, m a r c a -
da para a louvação, tendo o solicita-
dor Francisco Mcudcs acciisado a cl-
taçilo feita a Franco A Amaral, coni-
parteeu o advogado desles, dr. E u -
gonlo do Lima, e oppoz-se n que se 
fizesse a vistoria, fundamentando o 
seu protesto da segiilulo m a n e i r a : 

• disso que a presente vistoria nilo 
tom razilo do ser, por Isso que «só 
depois dc avaliados os bons «lo e x e -
cutado é que se pôde ronheeer o seu 
valor, e, portanto, se é excessiva a 
penhora« ; conlormo os accordam» da 
Rol. da Córte do 20 de set. de 1801— 
llev. Jur. de 1806, pag. 1 8 » ; e da 
Rei. Ouro Prelo de 31 do m a r ç o de 
1S8J, e segundo so vé do Direito, vol. 
39, pag. - 6 3 , c tomo 20, pag. 413, 
referidos por Orlando na nota 831, 

Além disso, é corrente que, quan-
do excutidos os bens penhorados, po-
der-sc-à conhecer se houve excesso, 
nlto tendo o menor fundamento as 
reclamações por via de embargos; 
além de que nenhum prejulio solrro-
rllo os executados, visto como a elles 
reverterá o vaior do excesso (SKVK 
NOVAIUIO), 1'rat. do Proc. Glvil e 
Conimercial, nota 1 2 3 J ) : Trata -se , 
portanto, do uma diligencia quo tfcio 
por Hm provar allegações inadmissí-
veis cm emliargos, visto que excosso 
do exccuçlto a que so refere a lol, ii!to 
é excesso de penhora. Trata-se, por-
tanto, de u m a diligencia inútil, que 
incide lia disposição do ar t . 213, s 
4°, do Hcgul. n. 737 de 25 do uo-
veiuhro do 1850, que precei tua . a 
vistoria nlto tem logar . q u a n d o fòr 
inútil em relação á qucst lo» . A ' vis-
ta do exposto, os exequente» reque-
reram que o juiz, reformando o des-
pacho que ordenou a vistoria, sus-
penda a diligencia. < i 

O juiz mandou que, depois de.fella 
a louvação, lhe fossem os auto» con-
clusos, para resolver sobre o protesto 
do advogado dos auclores. i 

F o r a m louvados peritos os. srs. 
Leoncio de Oliveira, Dlo^o Machado e 
Augusto Barroso Pereira . 

a" ofíirio, esa ioilo Clímaco—Beueili-
cio Antonio Bodrlgues aggravojl da 
sentença do juiz da 2» v a r a qufl de -
cretou a sua fulleucia, a requerimen-
to de A. da Costa Pinto. • i 

—O juiz da I* vara recebeu ejnef-
feito devolutivo a »ppellaçSo Inter-
posta por Joaquim Ignacio Ghrfepiin 
e sua mulher da sentença proferida 
no executivo hypothecario que lhes 
move José Anlouio ilibeifo. 

—Na audiência do liontem, o soli -
citador Meyer Gonçalves, por parle 
de Mirtil Deulscli, propoz u m a acçáo 
firdiuiirla, para cobrança de l : t 0 2 ) , 
contra Joáo Pires Pinicutel. j 

Na audiência (le liontem, poupar-
te de Francisco Alves da Costa, no 
executivo h y p o t h e c a r l o t M t r a Kmeslo 
Amailel e sua inullp r , foram estes in-
timados da sentença que Julgou a pe-
nhora feita e os rôiiflcmnou ao paga-
mento do pedido, juros, multa é c u s -

B o l h a » d e s a b ã o 
Vejo-o ISo preoccupado, coronel . 

Aconteceu-lhe alguma desgraça I Qde-
brou-se, por ventura, r seu busto ? 

— Oh, náo. Nâo me aconteceu cou-
sa alguma, por ora. 

— P o r ora ? 1 Tem, entJo, presen-
ttmento de que lhe vai succeder qual-
quer c o u s a ? 

— Tenho, sim. Estou sériamente ap-
prehensivo, men amigo. Vejo o hori-
zonte coberto de nuvens muito ne 
gras. 

— Bonita Imagem. - • 
— Lisonjeiro t . . . Vou adqnirtndo-

as com os hábitos de jornalista . . 
Mas, c o m o te dizia, o dia de amanhS 
me d e i x a numa desoladora incerteza. 
Sinto o coração comprimido. P a r e c e -
me que para mim se vai acabar tudo, 
Que nos lábios da natnreza se vai fe« 

j necer e»se delicioso sorriso com que 
todos os dias me s a ú d a . . . 

— A d m i r á v e l ! . . . Ma* que triste, eo" 
/onel l K l « se deixe l n o r e z n a r desse 

T r i b u n a l «Io . J u s t i ç a 
Passagens— Ó dr. ( ' u n h a Canto pas-

sou ao dr. Almeida e Si lva os nggra-
vos 4112 c Itu.l da capital . 

o dr. Juvenal .MadiHros ao dr . 
Campos Pereira, o a j g r a v o l l i o de 
l 'alroclnlo dc Sapncal iv . 

O dr . Almeida e Si lva ao dr. Ju-
venal Malheiros, a appellaçáo crime 
3214 (ie Xlrlr ica. 

O dr. Campos Pereira ao dr. Tho-
iii,i/. Anca , .... .n>j riliw.urs trimu OZVl 
do Avaré e 3182 de Araraquara e o 
aggravo -1110 da capital. 

—Foram expostos os seguintes ag-
gravos : pelo dr . Cunha Canto, o dc 
u. 9110 o a car ta Je.leiiiuriliavel 149 : 
pelo dr. Almeida r Silva, o de u. i O J l ; 
pelo dr. Juvenal Malheiros, os de ns. 
4087 e 4.121. 

jri.f, A.MESTOS — llabeus-<orpiis—a. 
925. Capilal— I 'acienle, Arthur Nor-
berto NSo tomaram conhecimento, 
p i r nilo se ai liar devidamente In-
struído. 

N. 920. Capita!—Pacientes, Giovan-
ni Dall e outros. Nilo tomaram co-
nhecimento. 

Ilccitrsos clriloraes- N. 5859. Itape-
t lnlnga—Itrrorrcnl is , Manorl Cardoso 
e oulros ; lecorrldn, a ( .amara Mu-
nicipal. Relator, o dr. Almeida e S i l -
va. Negaram provimento. 

N. iisuo. Ilai el inli .ga—llecorrenles, 
Jo.lo Mendes de Morae e (.'.ílros: r e -
corrida, a Camara Municipal. Relator, 
0 dr. Juvenal Maliic.roí, Negaram 
prov t mento. 

Carla testemunharei—S. 149. Capi-
la l— Supplicanle, «Ir. Alberto C a l d a s ; 
suppticado, ii padre 1'a^chonl Gaziiieu. 
Relator, o dr. A.n eida e Silva. Nil i 
tomaram c .nl iec imenlo. 

Auyraeos—N. 4078. Capilal—Ajrgrn-
vantes. o-i herdeiros do llnailo Fraii-
cisco José' Monteiro; a 'gravado, Eduar-
do Vauller. Relator, o dr. Campos 
Pereira . Nc.raranr |irçviinenlo. 

N. 4I0Í. C a . d t a l — A g g r a v a n t e a g -
gravado, Jo.lo 1 'adi l l ia 'dc Camargo e 
José da Costa. Relator, o dr. Juvenal 
Malheiros. Negaram provimento. 

N. 4105. Capi la l—Agravantes , Edce 
A- Said Itesca . aggravado, o dr. An-
tonio VerlarfO Pereira. Relator, o dr. 
Almeida e Silva. Nlto tomaram c o -
nhecimento, por n l o ser caso de a g -
gravo. 

N. 1111. Capital—Aggravantes, Car-
neiro Cintra A Irm.los ; aggravada, d. 
Antoniet a de Almeida Prado. Rela-
tor, o dr. Almeida c Silva. NSo to-
m a r a m conhecimento. 

I ' ' o r u i n 
i' officio, escrivão Amlrade—Na 

audiência ilc liontem, o solicilador 
Henrique Andrade, por parle do dr. 
Alfredo Zuquim, propoz uma acçilo 
decendiaria, para c o b r a n ç a de 
8:OJOSOOO, contra Thlmoteo de Araujo 
Cintra, o qual, apregoado, compare-
ceu por seu advogado dr. F.ugenio de 
Lima, que pediu vista dos autos para 
embargos. 

—Na audiência dc honlem, foram 
os srs. Joaquim Nunes, Athauazlo de 
Almeida Castro e dr. Francisco Gui-
lherme de Aloe T u r m é louvados j a r a 
avaliar os bens penhorados a Bernar-
do Diz, na execuçflo de sentença 
que lhe move o dr. Manoel Viotti. 

Para esse lim s e n enviada preca-
tória ao juiz de RtbeirSo Preto, oni.'ê 
estilo os bens c onde residem os pe-
ritos. 

—Por Impedimento judicial, nlto se 
reallsou hontem a reuni-lo dos c re -
dores do fallido Alfonso Desidério, a 
qual ficou marcada para amanht , á 
1 hora. 

Manoel de Araujo Carvalho, socio 
se 

r officio, rscricão dr. Ferreira-rPor 
senlençtt de liontem, o juiz da l*|jrara 
julgou "procedente a acçüo ordinária 
movida pelo dr. lilias de Camargo No-
vaes contra o dr. Braz Harhos4 da 
Silva. Foi advogado do uuctor 0 dr. 
Itollin Júnior. 

Juízo Federal 
Na audiência criminal de hoje, nlto 

será julgado o réo Mauro Precioso, 
porque) o advogado do mesmo reque-
reu adiamento. 

i" offieio, eserteno Aiilliero—fia au-
diência eivei dc liontem, por parte de 
Jiiles Robin A (,'., lol proposlq uma 
aceito ordinária de liidemnlsaçÁo, no 
valor de 10:000), contra FrauciSCb Pa-
11 ii, por violação de direitos deníarca . 

Ucnt í de Sousa A C. o Bernardo. 
mez u . 'gravaram do despacho do juiz 
federal que rejeitou a excepção de 
incompetência dc juizo que apresen-
taram ás acções ordluarias que Ifies 
inovem Carlo F. liolTer A- C. 

CHROiíIüA SOCIAL-

ila firma fallida José de Carvalho A 
C., requereu ao juiz da 2a vara a sua 
rehabtlitaçao. 

—O jtiiz ila 2* v a r a recebeu em 
etTeito devolutivo a appellação de 
mme. Dalton da sentença que rejei-
tou os embargos da terceira senhora 
e possuidora qne oppoz ao executivo 
que o dr Juvenal P a n d a move c o n -
tra Jean Davertde >le lutes Dalton. 

2.° O/P rio, esericlto Ludqrrn — Por 
sentença de hontem, proferida nos au-
tos de arção ordinária que Francisco 
Alves de Oliveira e sua mulher mo-
vem a Pedro Antonio Borges c sua 
mulher, o juiz da 1* vara julgou i m -
procedente a arcSo e condrmoou os 
aortores nas rust&s. 

—O dr. Couto de Magalhães, por 
parte de Cássio Martins, embargou a 
nol lAuçio reqnerlda por dr. Alberto 
Caldas e sua mulher contra o e m -
bargante, eom relação ao prédio n. 
29 da m a Direita. 

—Agostinho Peie i ra de Araojo apre-
wntofi êwbftpj[os rtc Iprcílro s^ohof 0 
possuidor k r x e c n ç l o que o Bane» 
auxiliar do Commercio move a Anto-
nio Irloste e «oa mulher. 

CASAMENTOS 
Realisou-sc honlem, ronfórme i a -

vianios noticiado, o casamento do s r . 
dr. Laerte de Assumpção com a gcn7 

lllisslmn senhorita d. Thereza Oer-
quinlio. 

o aelo civil foi presidido pelo d r . 
Rangel dc Freitas, juiz de paz do dls-
Iricto de Santa Iphygenia. 

A eeremonla religiosa foi e?lebr»da 
pelo revmo. padr.í dr. J j s é Correia de 
Carvalho. 

N.lo houve festa alguma; apenas, íi 
meia-noite, foi servida laula cela às 
pessoas presentes, todas da lntltnl-
daile (los noivos, como se pôde veri-
ficar dos seguintes nomes de que nos 
lembramos: 

Dr. Antonio Carlos de Assumpçïo, 
Octaviano Vallini, dr. Alfonso Tau-
nav, Manoel Vallim, dr. Clllias Pa-
checo e Silva, Henrique de Soaia 
(Jueiroz, Aristides Pompeu do Ama-
ral, Rodrigo Vaz Cerquiubu, Alvaro 
Assumpção, Joáo Ruliüto, Antonio S. 
Queiroz Junior, Antonio llr.iga, Paulo 
Assumpção, dr. Erasmo Assumpção, 
dr. Paulo Nogueira, Antonio Assum-
pção, 'lheolonio de L a r a Campos, Al-
fredo Cehjuluho, José ile Quadros Pa-
checo, padre Correia dc Carvalho; dr. 
Baptista Pereira, Raul Lacerda,! drs. 
Armando Prado e Plinlo Barrettò. 

Apesar de ser u m a festa intima fe 
u m a encantadora intimidade s:e man-
teve de principio a limj as seuhora8 

apresenlaram-se coin lindas loililtes' 
das quacs sc destacavam, sobretudo, 
as seguintes: 

L \ FIANCÉE—Tri!« riche robe en crê 
pc de Chine blanche, avec des rte lie s 
broderies, l 'n volant de gase. Demi-
queue. Ravissante. 

MME. CEIWIXHO—'Tout en noir, avec 
des verroteries e (Jes vrtdci dentelles. 

MME. FREDERICO Q I E I R O Z — E n n o i r 
pailletée, avec des (leurs rouges. 

MME. THÏOTOSIO DE L A R A — T o n t e 
en rose, avec des roses blanches, fond 
m ê m e couleur. 

MME. PAULO NOOTEIRA—F.n e i fpe 
de Chine rose, garnie des riches den-
telles. t 

MME. AXTOXIO ASSUMPÇÃO—Riche-
ment vélue de soie blanche broetiée. 

MMI;. JOSÉ MALTA— En soie blai^rhe, 
avec des applications ; ouvrage de 
W a r t h . 

MM T.. GUSTAVO LARA — G r a c i e u -
se toilette en sole blanche, avec trois 
volants. 

MME. FREITAS — E n lielle toilette 
noire, avec des verroteries. 

MME. L n z ASSUMPÇÃO — T o u t e ' r n 
noir, avec des vr»tes dentelles. 

M L I E . VA L E S T C T A ASSUMPÇÃO — E x 
quise toilette en bleu, couverte de. ga-
se transparente, avec des petites guir-
landes de roses hlaaebes. 

MLI.S . LEONOR dt. S o r i A QUF.IRAZ— 
E n rose, avec des Oenrs ri 

MLLE. FRA^CTSOUIXHA N o o u e n ^ — 
En o r vieux, avec « n 4 e a M Ç n et 
de« roses jaunes, eveotaU L o t f l J V . 

• u . c . l u M S O F I A 

m u t e toUetle en fi lot li 
«es appflrtOon» # 

„ QUEII 
TolUtU m» i j á n Í H sur 
fleuri e< e c l y r p * bleue. 

HI.LE. A u c n CMQUINHO—Kn f « s e 
c r i m e , aveo des broderie» d'argent, 
des roses, rlclw evcnla l l Japonuals . 

Ao" nosso anilgo dr . Laerlo de As 
sumpçîto e a sua e x m a . esposa, nossos 
melhores votos por uma felicidade 
percitne, de que são tão merecedores. 

—Contrataram casamento,»m Ampa-
ro a dlstliicla senhorita Iria Fer -
reira dos Santos, professora do 2 
grupo escolar daquella cidade e filha 
lio sr. Manoel Ferreira dos Santos, 
com o sr. Attila Ferreira Polycarpo. 

—Participam-nos o sr. João Gon-
çalves Carneiro o a exm». sra. d. Ju 
Ila Soares Pinto Carneiro o seu casa 
mento, reallsado uesla capital. 
ANNI V E R S ARI OS 

Faz aniios hoje: 
O sr. Manoel Rodrigues Lelroz, 

nosso prezado collega do ICslado. 
O sr. dr. João C. de Maredo Gul 

niarães, advogado. 
O sr. João liloen, íuncclonarlo da 

Prefeitura. 
O sr. Antonio D't rso. 
O menino lteuedlrlo l.opes. 
A senhorita Lvdla Vieira, IrmS do 

sr. Allredo Jasé Vieira. 
O sr. Jacomo Pocl. 
A senhorita Chrlslina Rinaldi, alunv 

na do anuo complementar da es-
cola modelo «Prudente de Moraes«. 

—Fez aunos honlem a senhorita 
Marllic Alvares, filha (lo sr Gaslito 
Alvar«1«, negociante uesla praça. 
NASCIMENTO 

0 sr. Manoel Antonio Pavão, nego-
ciante estabelecido á rua Carlos Go-
mes, é pae, desde ante-liontem, do 
mais uma robusta criauça. 
H O S P E D E S E VIAJANTES 

l ' a ra Ratalaes, onde vai abrir cs -
crlptorlo de advocacia, segue hoje o 
sr. dr. João Nogueira de Sá, recente-
mente diplomado pela nossa Facul-
dade de Direito, onde sempre se dis-
tinguiu pelo seu (alento c appliraçüo 
aos estudos. 

Ao dlslincto moço desejamos » 
mais prospera carreira . 

—lislá nesta capital o s r . João Ra-
plisla Ferraz de Menezes, importante 
cominercianle e uosso prestimoso agen-
te cni Batataes. 
FA L L E C I M E N T O S 

Nesta capital, faileceu hontem o 
menino Francisco, filhinho do sr. to-
nciite-rorouet João Florindo, a quem 
d amos pesâmes. 

—Hontem, uesla capital, ás 9 horas 
da noite, faileceu o sr. Antonio Bran-
co de Miranda, filho do sr. Antonio 
Branco Miranda de Oliveira « genro 
ilo sr. coronel Candido Carlos de Men-
donca Gilaliy, recentemente fallecldo. 

o ' s e t i enterro reallsa-se hoje, ás 11 
horas, no cemitério da Ordem Ter-
ceira do ( armo, devendo salilr o fé-
retro da rua Pires ila Motta, n. lOi, 
esquina da. avenida Paulista, Morro 
\ ' iclllo. 

A' d s d a d a família, nossas roudo-
lencia-, 

—Km Cordeiro, a menina Maria, fi-
lha do sr. Braz Villa. 

—Em ltaplra, a menina Sebastiana, 
filha do sr. Francisco Aniline« Garcia. 

— K m Tauhaté, o s r . João Basilio 
dos Santos. 

—No Bio, o sr. Manoel Francisco 
Lagòu, officiai de marinha mercante; 
a sra. fl. Carlota Augusta de Sousa, 
esposa do sr. Caetano José de Sousa; 
a sra. d. Anua Emília da Silva. 

Km Nicteroy, o sr. Miguel da 
Rocha Guimarães, negociante e lei-
loeiro. 

r l a u * S a m m a r t i n o ! — 
tirizoUna, Thomaz Frederico, 

Prefeitura 
Commiinleou-sc ao sr. dr. chefe de 

policia que foram assignados nesta 
repartição, pelos srs. Neno Vasro, 
Samuel Porlo e Albino Soares Bairão 
termos de responsabilidade, para a 
pulilicaçtlo do» ji-inuca a m u r a , IIcou-
te o, A Vo3 Publica. 

«—n»tiiii>nii^sp no si*, ilr. d i re -
ctor da Repartição de Aguas e E \ -
gotlos que pôde'ser levantado o cal-
çamento da rua da Concórdia, em 
trente ao u. «3-B, p a r a liganlo da 
ran-illsação de agua. 

—Solicitou-se do sr. dr. presidente 
do Tribunal do Jury dispensa de ser-
vir como jurado na presente sessão, 
para a qual foi sorteado, o sr. Pan-
llno. da i'.ukia Guimarães, iiiipeclor 
do lliesoiiro nim.iKi^nl. 

—Agradeceu-se ao sr.' Francis«.« « „ 
Paula Vicente de Azevedo a conimii-
nicação Üü haver sido Ins trilada a 
Collector.a de Rendas Federaes, nes-
ta capital. 

—Reinellcu-so á Camara o orça -
mento, na importância de 12:00'.J93(i, 
p a r a sulislltulrão do calçamento c 
alargamento dos passeios "da l ua do 
Palacio, entre o largo do Palacio e a 
rua Qu.nze de Novembro, orgaiiisado 
em virtude da indicação n. 211 do 
sr. José Oswald. 

Commiinicou-so A mesma Cama-
ra que foram executados os couecr-
los da rua Porto Seguro, junto ao 
Club de itejatas, con órnie pediu em 
sua indicação n. 231 o sr. vereador 
dr. G o m e » Cardim. 

—Determinaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

13:BHl$.'i43, a Julio Micbell, pelo 
serviço de calçamento da rua Mar-
I m Francisco, dcsconlando-se ö 
de ca. irão: 

8 : 9 7 ' , K l , a Raphael Flrondo, pelo 
alargan.e.ilo dos passeios da rua Gal-
vão Bueno, descontando-.se & de 
caução; 

2 2JSJ8M, a José Antonio da Costa 
Junior, pelos serviços executados n a 
rua Caio Prado; 

l:i>2»s*oo, ao mesmo, pelo forneci-
mento de peilra britada para recom-
posição do macadam ile diversas ruas; 

S i a s , ao mesmo, pelo fornecimento 
de pedra britada e pó de pedra para 
os jardins das praças da Republica e 
dr. João Mendes. 

232«, a Espindola. Si pieira A Cia., 
pelo fornecimento de objectos de e x -
pedlenle á Secretaria da Camara, em 
dezembro ultimo, conforme requlsi-
ç ã o ila presldeiiela; 

1903, a Paschoal Ciacclo, por ser-
viços prestados á mesma Secrelaria, 
no corrente mez, coufórmc requisição 
da presideucla; 

IUU}, a Garcia, Nogueira A C., por 
fornecimentos feitos a mesma Secre-
taria, neste mez, conforme requisição 
da prosiilenria; 

30J, a Vauorden A C., pelo forne-
cimento de flous livros aos cemiterios 
do Lageado e Villa Mariana, em no-
vembro ultimo; 

7f:i) , á 'Sociedade Protectora dos 
Animai s . , da porcentagem sobre mul-
tas recolhidas ao Thesouro, no mez 
ultimo. 

- M a n d o u - s e pagar |C0| a cada um 
dos srs. João Antonio Goncalves, Ja -
niiario Prtrola e Luiz Terni, com i 
indemnisação correspondente a rada 
uni dos animaes de sua proprieilade 
que foram declarados tuberculosos e 
mortos no Matadouro Munlripa1. 

—Requerimentos despachados : 
De Julio Neetzel, Camplo Thomé 

Rioi, Adell.io da Silva, Jaclntlia Ma-
ter .z /o , pedindo llreura para ter as 
suas rasas a le r tas depois das horas 
regulamentares; Zaira Casali, pedindo 
licença para dar bailes públicos: José 
V»leri Walker, pedindo llrença para 
vender • confetti•; Rlzuo A Montanari, 
pedindo u m a locação no mercado da 
rua Vinte e Cinco dc Março—Sim, 
em termos. 

De Miguel Senatore, sobre Imposto 
- A l t e r e - s e o lançamento, como pro-
põe o Thesouro. 

do dr. Bernardo de Campos, sobre 
impostos—Defrrido : 

de Thomaz 1 r s « , sobre impostos— 
Indeferido ; 

C.. Alberto de Araujo e Maré e Mon-
te, pedindo approvaç&o de lettrelro ; 
José Ebolta, Luiz Janini e Pedro Ce-
lestino d« Magalhães, pedindo licença 
par» joa> de bolas ; José E l » la. Sal-
v a * » Pagani. A M » Galdi, André 
Soares Guerra, Lmtgi Henaldi, Antonio 
Martin* i» Oliveira, Francisco Lou-

lllUUHIHl , tiuu...fc r ivwiov» , -
de Terso e Natali Sinlsoache. pedindo 
licença para qullanda—Sim. 

—Deve comparecer 1 Inspector» de 
Vrhiciilos, para esclarecimentos, o sr 
João Domingos da Espirito Souto. 

—São convidados a comparecer ; 
Secretória Geral os srs . José Longo, 
Luiz Ilvppolito, Raphael F w r a r » , Jo-
sé Vltrònl, Raphael Fioondo, Reginaldo 
Puccliiclll, Tom maio Ferrara , Altlllo 
Llgnlnl, >1. Monteiro Bcrtholdo, ongo 
iihelro João "Baptista Garolfl c Fran-
cisco Gonçalves dos Santot Cruz. 

VIDA ESCOLAR 
UXAMIiS DB CHUPARAT0HI03 

Chamada pora hoje: 
Por/ligue; (7 l|3 h o r a s ) - F r a n c i s c o 

Ribeiro da Cosia, José Bcucdlcto de 
Camargo, Bráulio Soares Ferraz, Age-
nor Simões, David Alves do Arruda, 
Euclides José Alves, José Custodio 
Caixeta, Alarico Correia. 

Supplenles—Albertino Rodrigues So-
brado, d. Maria de Lourdes Blair, d . 
Ernestina Jesus Opltz, Ruy Nogueira. 

Frances (7 horas)—João dc Araujo 
Pinto, Luiz de Oliveira 1'arauaguá, 
Lauro Garcia Dnarle, Carolino Mar-
tins Costa, Lourenço Rosellno, Silvi-
no Pereira, João dò Aquino, Francis-
co Meã. 

Suiiplenles—Benedlclo Noberto l ' u -
|io, Allierllno Vaz do Lima, E p a m i -
nondas de oliveira, Arlliur N. 1'iulo 
de Almeida. 

Inglez (7 horas)—Durval de Azeve-
do Fagundes, João Minervino, Ortalio 
Alrover, José de Alencar liamos Pie 
dade, Llherallno de Albuquerque, J o -
sé Fernando Macedo Soares, Autonlo 
de Mello Br i to , Cesar Caçapava. 

Supplenles — José Virente Alvares 
Riibiao, Tarcísio Leopoldo, Constan-
tino Alves Nunes, Luiz Cascaldl. 

Elementos de Phytica c Chimica (7 
horas)—Asrendlno de Azevedo Fagun-
des, José Hotierto Leite Penteado F i -
lho, Clodomiro Silva, Ilugo Clmleau-
liriand Franco, Zulmlro Ferraz de 
Cam|>os, Argemiro Martins Barbosa. 

Supplenles—Honorio Hermeto Mot-
ta, José Augusto de Azevedo Antu-
nes, Abelardo Augusto do Mello F e r -
nandes. 

Gew/rapMa (10 horas)—JoSo P r o c o -
i>io de Araujo Carvalho, Itapbacl Peu-
eado de Barros, Alvaro Bluiner, Ci -

cero da Silva 1'radft.ji . Edna de A n -
drade Dias, d. I.tflMa de Camargo 
Seal»». 

Supplenles—Pedro Lameiro dc A n -
drade, Joaquim Salles Júnior, l.lnneu 
Cordeiro. 

Arithmetira (10 h o r a s ) - C i s p e r L l -
I ero, Ermetc C»!dora, Antonio Carlos 
Pereira de Queiroz, d. Isabel Adelai-
de Boucher, Octaviano Duarte Canel-
las, Aristides da Silveira Vasconcellos. 

Supnlentes — Oswaldo Boaventura, 
José Vomero, Virgilio Ferraz de C a -
m a r c o . 

—Resullado dos e x a m e s de liontem. 
Francês—Dlstlncçlo, d. Nailiolla (io-

m e s Paes, d. Gardênia Gomes Paes. 
11 Miamente, Mario dc Azevedo Sou-

sa, Justiniano L. dc Oliveira. 
Simplesinente, João Gomes Barreto, 

Cvro i .a c.-da ile Oliveira. 
Elementos de Physiea e CAimiea — 

Simplesmente, Armando Loyolla Bran-
dão. 

Inhabililado, i . 
Não compareceu, I . 
Inglez—Plenamente, Augusto Abran-

ches Filho. 
Simplesmente, Edmundo Pereira, 

Eduardo de Figueiredo Nielsen. 
Inhabilitados, 3. 
Português—Plenamente, Epaminon-

das (lo Oliveira, José Allenfelder Silva. 
Simplesmente, d. Etelvina de o l i -

veira, Lourenço Rosellno, Albertino 
Vaz de Lima, Hycrolio Eloy I'. dc 
Barros . 

Reprovados, 2. 
Geogriiiiliia — Plenamcnle, Lincoln 

Soares .Reluliard. 
Slmplcsmeutc, Alarico de T. A s -

sumpção. 
Arithmetica—Plenamente, d. Cleo-

nyce Ramos Nogueira, João Baptista 
Leme da Silva, Augusto Aguiar de 
Sousa, Adhémar Siqueira Frauco, José 
Meirelles dos Santos, Archlmedcs da 
Cuulia Campos. 

—Serão nomeados Inspectores esco-
lares os srs. João Lourenço Rodri-
gues. director da escola complemen-
tar de Guaratinguetá, e l.eonldas de 
Toledo Bamos, professor dc unia das 
escolas da capilal. 

tar de G uàratlngüeK;"u'pfüVWtonfflc 
seja nomeado o sr. José Carnelrd 'da 
Silva, professor desse estabelecimento. 

—A directoria do grupo escolar dc 
Santa Iphygenia, por intermédio do 
sr. Inspector geral do ensino, propoz 
ao sr. secretario do Interior a nomea-
ção da professora preliminar d. Amé-
lia de Cerqueira Lelle para r x e r r e r o 
cargo de substituía elfecttva daquellc 
estabelecimento. 

Dr. Caclano t!e Campos 
Acha-se exposto, na casa Duprat, á 

r u a Direita, um retraio a oleo do 
dr. Caetano de Campos, olferecido 
pelo artista pintor sr. Jonas ds B a r -
ros á Associar/to Beneficente dn Pro-
fessorado Publico. 

Do sr. dr. Pereira da Rocha e sua 
exiiiR. família recebemos liontem um 
cartão dc Ixias festas, o que agrade-
cemos. 

\otns faldas 
o dr. Augusto Leite contlniia em 

diligencia para descobrir a procedên-
cia das notas falsas aute-iioutem np-
prehendldas lio Braz. 

liontem, o capitão José Firmino, 
5" subdelegado do Braz, o escrivão 
Amâncio Gonçalves e alguns soldados 
de eavallaria," foram mandados por 
essa auctoridad« ao alto do Pary , 
afim de dar busca riu uma olaria lá 
existente, onde se suspeitava exis t i r 
mais tlinl.riro falso, porquanto de lá 
foram tiradas as notas apprelicndidas 
e n l o de dentro de uma barrica, 
conforme honlem foi noticiado. 

Essa diligencia foi Infructlfcra, pois 
nada se encontrou alli. 

Estão detidos Luiz Schrciber, seu 
filho SehasliSo Olympio e itapliael 
Fontana. 

O inquérito prosegue, estando Inti-
madas muitas pessoas para dep6r . 

P a r a amanhã, stibbado, a a - m e i a 
gera l das loterias da capilal federal, 
do sr. Julio Antunes de Abreu, íi m a 
Direita, 39, aununría o premio de 50 
coulos. 

O bilhele custa a p r n r s W , e aquella 
casa tlmli/a sempre em vender gran-
des prémios. 

Exposifãa de uvas 
E m uma vitrina da Casa Allemã, á 

rua Direita, estuo expostos algun- ca-
chos de uvas, que merecem a alteii-
çAo publica. 

Eutre elles, figuram lindos e x e m -
plares de White Nice, Moscatel ingle-
za c dc Hamburgo, r Syrian. 

Sobretudo, a Moscatel ingleza é de 
u m a belleza admirável. 

Essa pequena exposição altesta o 
cuidado e o trabalho rarinhoso do sr. 
Alvaro Avelino do Nascimento, que 
tem cultivado diversos es/ieeimens de 
uvas tinas e raras em sua eliacara da 
rua Vlctorlno Ca a t i l o , 19. 

A sua experlenela é ura incentivo 
nobre, sobretudo por ter s. s. ronse-
giildo aqui o desenvolvimento de vi-
deiras muito diflleeis de se aclimatar . 

S t r t e K f i R i l f 
O bilhete inteiro 11918 da loteria Es-

O i bilhete» p r e i . . . . 
tos e I conto Ibratn vetu 
capital: o pHmelro pelos ar». Dollvacs 
Ntmcs A C.; e o segundo, pelo sr . I . 
B. Rogério, eom chaltt no largo do 
1'ercauo Velho. 

A agencia geral das lolerlas d a ca-
pital icderal, do sr. Ilubeu Guima-
rães, vendeu liontem mais i i m u s o r l * 
grande, que roubo ao bilhete li. 8884, 
premiado com l ã coulos de róis. . 

Aquella feliz casa nunuuria para 
amanhã o premio do 00 contos por 
(l#00i>. 

Leiam o aimunclo na secçSo pró-
pria. 

P e q u e n a s o e c o r r e u e l a « • 

0 portu mez Joaquim Gomes Bron-
co, morador á rua da Cantareira, 2 , 
loi honteni, ás 7 horas da noite, ag-
greúiilo a faca na rua Canindé por 
AiiltJitlo S o a r e s , que, depois do vl-
brar-llto um golpo na mito esquerda, 
evadiu-so. 

ilraiico quclxou-so ao dr. Augusto 
Lelle, 5 o delegado, que mandou suh-
mellel-o a corpo de delicio e abriu 
inquérito sobro o facto. 

—O cadaver encontrado ha dias no 
Tleté, conforme noticiamos, e cuja 
Identidade não fôro reconhecida, já 
agora se sabe que é do italiano pi-
lotes Ferrari , de 32 ânuos de edade, 
que residia na rua Dutra Rodrigues, 
ii. «0. 

—Compareceu hontem á policia o 
austríaco Glovaiiul Zeferlul, nuo mos-
trou ao dr. joao Baptista do Souza, 
delegado do dia, dous relógios de se-
nhora que comprara na rua João Al-
fredo, como seudo de ouro, quando 
»Ho de n u t a l ordinário. 

Por se t ratar de um abuso, aquella 
auctorldade mandou c h a m a r o relo-
joeiro que o commetteu, i policia, 
deteudo-o p a r a averiguações. 

— 0 tenente Regls dc Oliveira, de-
legado em cominlsslo, em Sauta Cruz 
do Rio Pardo, rommunlcoii a o dr. 
rliefe de policia haver Instaurado in-
quérito contra Joáo Solano Hosa, que 
tentou m a t a r o sr. JoSo Pedro Tei -
xe i ra Coelho Júnior, subdelegado d ; 
S. Pedro do Turvo, disparando con-
tra elle dous tiros de garrucha . 

Solano Rosa, que ó accusado de 
oulros crimes Idênticos, acba-ae fo-
ragido. 

"0 Commercio de São Paulo" 
B r i n d a i a o « M i l f a a i i t r a 

As pesséas que asslgnarem a nossa 
folha por um anno, ou as que refor-
m a r e m as suas asslgnaturai por egual 
espaço de tempo, terão direito a ura 
voluine do Alinanacli Garnier para 
1905 (3o anno), publicado sob a dl-
recção do conhecido e apreciado lio-
inem de lettras Ramlz Galvão. 

E ' uni brinde apreciável, que torna 
o preço da asslgnatura multo r e d u -
zido. 

Com e(Tello, essa publicação é hoje 
no género a melhor que apparece no 
Brasil. 

Contém, além de multas outras In-
formações úteis e variedades : RETRA-
TOS das princlpaes figuras politicas 
do nalz, de representantes d o corpo 
diplomático, dos membros d a Acade-
mia Brasileira dc Lettras e dos lltte-
ratos, e, finalmente, dos mortos lllus-
tr. s do anuo e de todas as notablU-
dades brasileiras. 

O Atmanacli Garnier está assim di-
vidido : 

I * RARTK—Clt rouolouia—Calendário. 
2" PARTE—Geograph ia — Estatística 

(altitudes); rios princlpaes, distancias 
de um porto a outro, população no 
Brasil e tios listados, relação de bis-
pos e arcebispos, Importação e e x p o r -
açao, recclla c despesa etc. etc . , e , 

o í]iif mnlop vntor o l a este Impor-
tante livro, a descrlpeão geographlca 
e topographlca de cada um dos Esta-
dos do Brasil, acompanhada dos map-
pas lerrilorlaes e das estradas dc fer-
ro em transito c em projecto. E , além 
dos dados estatísticos de coda um dos 
Estados, os retratos dos seus princl-
paes governadores, bispos, arcebispos, 
senadores, deputados etc , 

3* PÀHTE—Utteratura. Encontram-
se producções de Alfonso Celso, Al-
berto de Oliveira, Landelino Freire, 
Rodrigo Octávio, l.uclo de Mendonça, 
Estevam de Mendonça, Oliveira Lima, 
llfl/njj! Galvão, liarão de 1'arniiaplaca-
Pedro de Mello, d. Ameiui-uP-vro/Ia. 
Bevllacqua, Clóvis Bevilacqua, Rocha 
Pombo, Elísio de Carvalho, Pires de 
Almeida, Fabio Luiz Isaias dc Olivei-
ra, Aluísio Azevedo, Guimarães Pas-
sos, José M. Curvello, Muclo Teixeira , 
José Veríssimo, Araripe Júnior, Ma-
chado de Assis, Von Mnrtlus, Ruy 
llarbosa, Mello Moraes Filho e. Xavier 
Marques. 

Relação nominal dc lodos os m e m -
bros dá Academia, com a desiguação 
das cadeiras que occupam, e 3.» ma-
gníficos retratos de académicos. Mais 
adeaute, vemos os retratos dos mortos 
da Academia, que ..ião : Luiz Guima-
rães, Pereira da Silva, Valentim Ma-
galhães, visconde de Taunay, F r a n -
cisco dc Caslro c Eduardo Prado. 

Segue-se—O Mdnislerio Superior,co>n 
os retrulos de todos o s directores do 
ensino superior do Brasil, e o Magis-
tério Secundário, com os retratos dos 
dlreclores dos colleglos particulares e 
oulros. 

4 " PARTE—O anno juilitico, em que 
são descrlptos os factos occorridos no 
Brasil e no extrangeiro, e lambem 
uma resenha do anno litterario, anno 
jornalístico, anno arti.ticn e anno re-
tii/ioso, paginas ornados com retraio» 

niappos. 
S* i'A o TE — Variedade*—um conjun-

to Interessante de uolicias e dados 
sobre diversos assumptos, que pren-
dem a altenção do leitor desde a 1* 
pagina. 

ULTIMA PAUTE—Tal ie l las— .Votos — 
InfonnaçOes—uma longa série fie in-
formações, cada qual mais útil, para 
quem tem de lidar com as reparti-
ções publicas. 

Os assignantes de semestre t c r l o 
direito a escolher uma das seguintes 
obras : 

Vencer ou morrer, de Slenkiewlcz; 
Crime e CatUgo, (le Dostoiewskl. 
Madame Flirt, de Jacques í v e l ; 
pira, de José dn Alencar; 
llapliael, de Lamarllne; 
O Doutor Rainean, fie Jorge Olinet 
—Os assignantes de anno poderio, 

se quizerem, escolher 2 volumes da 
obra acima citada, em logar do al 
mauorh. 

— A r e m c « s i i p e l o « - a r r e i o 
c u s t a COO r é i s . 

perança premiado hontem cem IfltOOOt 
foi vendido peia 
do Rosario, 33. 

. Guimarães, rua 

E m 30 de janeiro 25:000» por I I 
E m 24 de fevereiro 30.000 franco» 

ouro, e em 12 de março, I00:0U0( in-
tegraes da loteria Esperança. 

Os bilhetes j á te acham á r e n d a . 

SPOUT 
CLUB ATIILÍTICO BA PEI.OFTA 

Com enorme conrorrenria de dis-
tlnctas famílias e cavalheiros da nos-
sa melhor sociedade, reallsou se hon-
tem o festival orgaiiisado pelo Clnh 
A th lt tico da pelota, em U iieflcjo do 
Atijlo e Creche da Associar/Io Feminina 
Henefieenle t Inslruetira'. O ciou da 
festa foi o emocionante partido, a 25 
pontos, entre Chiqnito (amador) e Ra-
inonclio (proilssioual), contra dr. Se-
maua i amadori e Mazzo i profissional) 
Mazzo substituiu E r m u a , que, por 
achar-se adoentado, não poude tomar 
parte naquelle torneio. 

No sorteio, coube o saque a dr. Se-
mana, que, depois de a l g u m a disputa. 
«Hweguln fazer o ! • tanto; sarando 
a 2» vez, começou, então, u m a t re -
menda lucta fnlr - os dou» 
cou seguindo Ramoacbo, eom um brt^ 
lhante revê», fazer uni camarote . 

Dahl em deanle, os dous bandos 
foram mais ou menos jonto«, até os 
13 pontos, firmando, entilo, Cbwpitto 
nos rebotes • defendendo a » cortadas 
atiradas por Mazzo e dr. Semana, e 

a metler qsiasl ta 
ilram • no camarata , conseguiram • p v h a a t n 

logar e sempre 3 a * ponto» adeaute, 
apesar de ter M a s » posto lambem 

turae», a e a a i 
so» carMct d 

Sema-
fazendo 
utos. 

a quem foi d e . 
oITereccu ao» ven-

s do dores n a -
do dous mlmo-

do oellBIolde. 
Ma qaimetu dedicada á nossa folha, 

M vencedor o amador Moreira, c m i*, 
e »m í " , Netno. 

I.IflA PAULISTA DE FOOT-UALL 

Renllsou-se bonlom, ás 8 horas d» 
noite, nos salões do Sport Club Inter-
nacional, a assembléa geral da Liga 
Paulista de Fool-llulf, para eleição da 
nova directoria. F izeram-se represen-
tar o Chib Alhlelico Paulistano, pelos 
srs. drs. Numa de Oliveira eGuilher-
me RuIiHo e sr. Luiz Fonseca; Sport 
Cluh Internacional, pelos srs. Ilento 
Vlanna, Joio Moita e Paulo Azevedo; 
Sport Club Cermania, pelos srs. Ar-
thur Rovnrhe o t l s rar Noblllng, o .Is-
socioçõo Alliletlca das Palmeiras, po-
ios srs. Jorge Collet c Silva, Mario 
Droga e Luiz Silveira. 

Mio se fizeram representar os clubs 
S. Paulo Alhlelic e Ansociufflo do Ma-
rkrnzlc College. 

A assembléa foi presidida pelo sr. 
ileiilo Vlanna, secretariado pelo sr. 
Arthur ttavaclio. 

Pri.cedeudo-se á eleição, foram suf-
frag.idos os nome» do dr. Armando 
Prado, para presidente, e Charles 
Millcr, para vice-presidente. 

Antes dc encerrar a sessão, o sr. 
presidente declarou estar aurtorlsodo 
peio sr. Antonio Alvares Penteado a 
rominuulrar á Liga que a laça que 
s. s . mandou conlerclouar na liuropa 
e que olferta â Liga para ser dlspu-
ta(lA no campeonato deste anno j» se 
acha na Alfaudega de Santo». 

—Sorlto representantes permanen-
tes, duraute este anno, junto a Liga: 
dr. Guilherme RubUo, do Club AtUlc-
tico Paulistano-, Rohlnson, do S. Pau-
lo AIMetic Cfuft; Bento Vlanna, do 
Sport Club Internacional, Arthur Ra-
vache, do Sporí Cluh Germanta; e Jor-
ge Collet e Silvo, d a Assodaçtto Alhle-
tica das Palmeiras. 

—Ficou marrada para b o t a ás 8 
horas da larde, no salão ao Sport 
Club Internacional, a reiuilüo dos di-
versos representante» dos clulis que 
tomarão parte lio campeonato de IOO°>, 

Sara eleição dos dous outros membros 

a directoria da Liga, secretario e 
tbesonrelro. 

M o se real Is» m depois de amanhã 
as corrida» do Jockey Club Paulistano, 
porque nesse mesmo dia os emprega-
dos da Light reallsam no Parque Au-
tarctlca uni festival. 

Essa attençüo foi dispensada pela 
directoria daquelle club. 

S. PAUI.O ST Ali RINK 
Continua a concorrência sempre crés-

centc neste rink, onde a patinação dl» 
a dia ganha admiradores. 

Só hontem, cinco franguinhos rheu-
matleos andavam a o s trambolhões pel« 
pista, de envolta c o m os uumerosoi 
patinadores e patinadoras. 

Coltadost Naquella sl tuaçlo de pea-
das e capengas, c o m o admiravam o; 
bons patinadores!— 

A S S O C I Â Q O E S 
r.nuro x—Com a presença de todo-i 

os srs. directores, reallsou-se hontem, 
na secretaria do club, a 3* reunião 
da directoria no corrente anno. 

0 sr. presidente expoz aos directo-
res a grande conveniência d a con-
strucçio de camarotes no saião de es-
pectáculos do club, medida esta cujo 
necessidade de lia multo se fazia sen-
tir e, u m a vez reallsado, constituiria 
um melhoramento dc inrontestavrl 
valor e utilidade sob o ponto de vlsl» 
da commodldade e bem estar dos só-
cios c convidados. 

Esta proposta foi unanimemente ap-
provada, sendo auctorlsada» as ne-
cessária» despesas para o referido me-
lhoramento. 

O sr. secretario propoz também, 
como medida de ordem, a exclusãu 
de um socio, por ter procedido com 
pouco cscrupulo na distribuição do, 
convite para a ultima récita social, 
sendo também unauiinemente appro-
vada esta medida. 

Mondou-se oHiclar agradecendo ai 
seguintes olfertas feitas á soeledudç: 

Do sorlo, raplISo Julio Dias, dlver-
sas obras theatraes; mojor Joaquim Car-
los Augusto Cavalheiro, um movei; 
tenente Joáo ltocho, duas cabellelras 
para o corpo srenltfo. 
quintes SUCIO.*.-'«fse-i» ncrclto» os se-
Vlceule Campello, Guilherme \as-
conccllos, José de Menezes Cesar, An-
tonio Silvado, Caetano Cardamone c 
l.lndolpho Francisco dc Paula. 

SOC.IEnADK OIIOXTOI.OOICA PAULISTA 
—AmanhS,sessão ordiuarla da dlrecia 
ria, ás 7 lioras da noite, á rua do 
Palacio, 3 , sobrado. 

S. PAI'LO HAILWAY FOOT-BALL HLl'U— 
Em assembléa geral ordinária, rea-
lisada no (lia 21 do corrente, foi apre-
sentado o relolorlo do thesourelro 
com o parecer da eommisslo dc cou-
tos ; resolveu-se organisai - sema-
nalmente um ensaio dançante, pro-
visoriamente, n a sédo social ; lol con-
ferido ao sr . Leo-iardo Oorrrla os 
títulos de socio remido e iicneroerllo ; 
rol eleita a seguinte directoria para 
este a n u o : 

Presidente, vice-presidente, I o se -
cretario, 2o dito, 1" thesourelro, 2 " 
dito, 1" fiscal, 2 " dito e procurador, 
srs. Leonardo Correia, Antonio Luzzi, 
J . Cesar, Beuedtcto Martins, Salomic 
Correia, Camillo Fleno, Jo3o Perino 
Emilio Bironcr c Joaquim Correia. 

H O J E 
r.ovERNo — 0 secretario da Agri-

cultura dará audiência publica ein 
sua secretaria. 

POLICIA—De dia e á noite, o 2" de-
legado auxiliar . O serviço medico es-
tará a cargo do dr. Xavier dc B a r -
ros. 

niVERsttas—Arl-nnureau Rin'; e Star 
Skaling li nk, corridas e patinação. 

INFORMAÇÕES 
o T E M P O — Bole li in Meleorologico da 

Commisstto CecgrnpMca e tieotogica 
26 de janetro—Barometro, a 0°, ás 
7 lioras da manha, IW7.1 mm.; 2 ho-
ras da tarde, f>97.5 mm.; 9 horas da 
nolle de liou lem, 09Í.S m m . 

Temperatura: minima, 20"; maxi-
ma, 23"8 . 

Vento predominante, até ás 2 horas 
da tarde, NW. 

Chuva (em 24 horas), 19 .0 m m . 
Tempo geral, nublado. 
o t s p r x s A R i o n n . CLEMENTE FKRRIIUA 

— Darão consultas hoje, naquella 
Dispensário, á n a Libero Radard, n. 
2 0 : de i t lioras ao meio-dia, o «Ir. 
Mello Barreto; de melo dia á I ho-
ra, o dr . Joáo Pedro da Veiga; de I 
ás 2, o dr. Celestino Bourroul; fie 2 ás 
3 , o dr. Rego Barros, e de 3 ás 4, o dr . 
Araripe Sucupira. 

Os exames laryngoscopies serão 
feitos pelo dr. A. dc Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sabliados. de 1 ás 
2 horas, e os exames bacteriológicos, 
da» 3 ás 4, pelo dr. Palmeira Rlpper. 
ás segundas-feiras; pelo dr . Gama Cer 
queira, i s quartis-feira»; pelo dr. 
Monteiro Vianna, ás quintas-feiras; p«-lo 
dr. Hlysse» Paranhos, ao» sabbados, 
ás mesmas horas. 

« A T a n o r a o — K o Matadouro Munici-
pal, fòram abatido» honlem 130 bo-
vino», 89 suínos, 7 ovino» a S vltel-
l n 

Inntillsados: U puhnfle», 1 ( g a d o e 
« intestinos delgado» de bovtaes, » 

mfles e 4 fígado» de s 

do hospital, 

t n t n r u B I X 
», existem m . 

• 

117; pequeno» e » 
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Tele'gra»ma recebido pelo tineiile 
cerai sr. Bubeii Guimarães, «pie ven-
deu n snrle grande de 18:0008000, 
e a que bai vendido inalor numero 
de sortes «csla capital. 

scrvaçilo e limpeza de suas ruas, que 
serüo "limpas c conservadas pelos pro-
prietários, sendo o serviço dirigido 
4>or elles mesmos. 

Os edilicios públicos e as estradas 
•lo lerro serio vendidos para ajudar no 
pagamento da divida. 

O Thesouro será fechado, ri lo se 
pagará peiislo a mais ninguém; ijuem 
íôr riurianMi', que dã de seu bolso A 
mulher e filhos do Floriano e. quem 
íflr prudcullsia que a forneçam á fa-
mília do general Bittencourt, e assim 
por demite. 

Os hospícios serio fechados e os 
doentes serio rellradns por suas fa-
mílias. Cada um lem deobrigaçlo atu-
rar os seus. 

Cartomancia, espiritismo e feitiça-
ria, nlo serio permlltldos a ninguém. 

O exercito c a marinha serio dis-
solvidos, Isto õ, o exercito Immedla-
tamente, e a marinha formará a cs-
qu idra pnra ir lio exlrangeirobuscar 
os ossos de D. Pedro II, da Impera-
triz, da princeza I». Leopoldina, e, ao 
mesmo trmpo, trazer a princeza I). 
Isabel com o marido c filhos, caso 
queiram voltar paia c l . Como 'brasi-
leiros, f('m direito a voltarem a sua 
Patria. Depois da marinha prestar-lhe 
as continências em desagravo do que 
lhe fizeram, também se dissolverá, 
podendo sú existir a marinha mer-
cante. 

Ministério, Camara dos deputados e 
Penado, tudo Isso fazia pnrte da Crtrte 
do Imperador; na Republico, nlo Mm 
razlo de ser. Nós queremos o homem 
pelo que faz e nlo pelo que fala. 

As leis Ha Republica s lo os man-
damentos feitos por Movsés. 

'lodo o emprcgr.do niio poderá tra-
balhar mais do mie 0 horas.de tervl-
ro, por din; sendo as tres primeiras 
bói as interrompidas por uma de des-
eanço. 

As empresas renova rio os sens em-
pregados por turmas, para nlo inter-
romperem o serviço. 

As fabricas farlo o mesmo. 
Us negociantes, com seus caixeiros, 

e tis casas de família, com s"us cria-
dos, farto a mesma comblnaçlo de 
renoval-os por turmas. 

Nas horas do trabalho, os emprega-
dos slo obrigados a ser muito activos. 

(Continiia) 

P o a t a r e a t a n t a 
Tem carto nesta redacção os se-

guintes senhores : Deria Ferraz do 
Amaral, Joio Kduardo de Freitas, 
Luiz Penoni, Agenor Ferraz, Raul 
Autert. Alexandre Cobra, d. Knlalla 
Itranco, Erico Balmaceda, Adriano 
Maurv, Augusto Barjnna, Joio Cava-
lheiro de Uodiz, Domênico Viola, dr. 
Nalmr Jordão, lleiiriqi.e Aubertie, 
Domingr.s Soares de Barros, Domin-
gos Ferreira, Antonio de Aquino, dr. 
Mm* Alves Pereira d* Mallo, direetor 
*los Corretos de S. Paulo, Joio Anto-
n i o Leandro, Antonio Caio Pacheco 
Chaves, Raniilpho F. Amaral Meira, 
Antonio Alves Junior, Albino Soares 

« a i r l o . 

raasas, criados e ou 
tros pequenos ( aln***, precisa-se, 
•^•rea-aa 1&) enataas apenas cm ML 
•#>•> ( L « I M « ) r o a I « E S v e z t » . 

da 1)9. 
_ „ « da S. Casa.— 

Especialidade; íiiolesUas do senhoras, 
das vias urinarias e partos.—Residen-
ria : rua Brigadeiro Tobias, DV-A. Con-
sultório: rua de 8. Bento, 30-A (dai 
11 Is 3 t|2). Telephone, 301. 

Resumo dus premlos da loteria do 
Estado de 9. Paulo, exlrolilda aiile-
liontrm : 

3181 . . . 10:000» 
* m . . . 1:000» 
10910 . . . 400» 

RITEMIUS D E 1 0 0 1 

8933 11123 
tHIIlMlOS DE 100» 
7733 224i 18717 

M E 3 I I 0 S D L 0 0 » 
9262 13753 9073 15735 13930 19293 

4S277 0723 191 8107 
»HHHIOS DH 3 0 » 

1001 11*59 704 1619« 16041 6110 
'.KI7I 107M 1800 18196 13988 634H 
C243 1«M» 10029 2114 11738 8192 

1950 17715 

C a r o l i n a d a C a s h » P o r t * « • 
S i l v a , a o p u b l i c o 

WinsUIKKTE tlA HKPLBLICA 
Ca:o en tenlia a felicidade deorcupar 

esse carga,—tio honroso para inlnil— 
nlo cogitarei quanto tenho para ga-
nhar, parque, por dinheiro, eu nlo 
«reciso. Graças a Deus, meus rendi-
mentos me e.iegam para viver e nlo 
I)reciso mais. E sómenle pela amblçlo 
de ver a paz em nossa Patria, e para 
Isso faç» Miúdos, de vinte annos a esta 
parte. 

O que (fnho pnra fazer, se Deus nlo 
mandar » tonlrario, será o seguinto: 

Acceitar somente no Brasil a reli-
gião CuHiaiisa Apostolica Romaua. 

Outra «rença que nlo quizer ahau-
doual-a terá ordem do mudança para 
u estrangeiro. 

Torto a exlrangeiro morador no 
Ilrasil, qua der provas de que 6 catlio-
5ico, apresentando certidão de baptis-
mo, e já hapllsaudo-sodando entrada 
em nossa egreja, será considerado 
firasileiro a som Iodas as garantias; 
ao contrario, será deporlado para sua 
i-atrin. 

O casamento religioso será o unlco 
arrelio no Brasil. 

Todo n homem casado que vive em 
casamento com oulras mulheres (se-
gundo o ensamenio moderno) será 
obrigado a voltar morando com sua 
legitima esposa. Os filhos que houver 
desse matrimonio lllicito serio reco-
lhidos em «olleglos, para só sahlrem 
com maior edade, vestidos c alimen-
tados pelos seus paes. Aquellc que Mr 
livre poderá coutrahlr núpcias, nlo 
atodeiiilo alnguem laucar-ihe cni rosto 
o seu passado vergonhoso. 

O divorcio uio scr i permlltido a 
ninguém. . , 

A prosHtulçln nlo liaverá em grau 
algum, t"do o homem ijue nlo puder 
coilier-se como solteiro, que se case. 

" Dar liberdade e perdlo a todos os 
presos,—porque julgar, sii Deus f Ourm 
«•ommette» crimes depois será mar-
eado com a letra do crime, na lesta, 
feltn em tatuagem. 

No loiar das cadeias e casas de 
correlclo, serio colloeados altares para 
dizer-so missas, conservando-se os edi-
licios para a posteridade, para depois 
n l o dizerem que nunca houve casas 
rin n«M>i»»«s... —<" "o urasii, quer 
externa, quer interna. 

Fechar as Camaras Munlclpaes, os 
Impostos e coiilrlhuiçfies passarão a 
ser pagai nos bancos que se com-
tiinar. 

Os Impostos serio recebidos em-
mianto Nvermos dividas para pagar, 
aepols sóniente o necessário, o que 
cada proprietário combinar para cou-

DR. OLIVEIRA BOTELHO-MOLÉS-
T I A S NEIIVOSAS F. CIIIUHUIA E U O E n A l . — 
J oleslüis das vias urinarias, svpliill-
ticas « da pelle. Estreitamento da ure-
lliro, tratamento sem dAr. Ilydrocele, 
cura radical, sem dOr.—Tumores, pe-
dra e entharro da bexiga.—Tumores 
do seio, do utero o dos ovários.— 
Fistulas c ulceras antigas. OperacOes 
nos ossos c tins articulações, - c o n -
sultas do meio-dia ás 2 horas da tar-
de, no Sanalorio Ilydrollicrnpico, rua 
S. Paulo, 47. 

1)11. BRITTO PEREIRA — Medico — 
Especialista em mole.stla da iiifancla. 
Consultorlo, rua Marechal Deodoro, 
lã-A, de 1 hora ás 3. llesldencla, la-
deira do Cnrmo, 48. 

CLINICA DO DH. JAGUARIBB -
Reabertura da clinica — Previno aos 
meus clientes quo estarei no meti es-
eriptorio das 12 as 2 horas, dos dias 
úteis. Rua D. Viridiana, 30. 

DR. DIOGO DE FAIUA, medico. Re-
sidência: rua Marquez de Ytú, 44, 
Consultorlo: rua S. Bento, 34. Tele-
phone, 201. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO-
Cirurgia o moléstias de senhoras.-
Consultorlo: rua de S. Bento, 13. He 
sldencla: rua I piranga, n. 8. 

Dr. ALBERTO PUKCII—Aull {o chefe 
de Clinica ophtalmologie» da Facul-
dade de Medicina de Ilordeos (França) 
professor livre de ophlalmologla. 

l)o 1 hora ás 3 horas—41, Huu Slo 
Bento. 

DR. MELLO BARRETO — OCULISTA 
—Membro da Sociedade Franceza de 
Ophlalmologla e da Academia America-
na dc Medicina. Escrlptorlo : Rua Di-
reita, 34. Itesldcncia : Avenida Hange! 
Pestana, 90. 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consultorlo: rua do Commerclo, 4-B. 
Resldenca: rua Aurora, 119. Telepho-
ne, 19. 

O C U L I S T A — D r . P . P O N L I O I F — E x - c h e 
fe de cllulca do professor Weck«r, 
com longa pratica em Pernambuco, de 
volta de sua viagem á Europa, onde, 
durante 4 annos, frequentou as priu-
cipaes clinicas de inolesltas d • olhos, 
liai'iz e ouvidos, em Rerllm, Paris e 
Vienna, transferiu sua residencla para 
esta capital. 

Consultório: Rua de S. Bento, 31, 
de 1 ás 4 horas. 

nesidencia : Rua Vlctorino Carniil-
lo, 29. 

DR. SERGIO MEIRA—Medico—4Íspe-
cialldade, moléstias do coraçlo, pul-
inOes c de crianças, attende a cha-
mados em sua residencla, á rua Bri-
gadeiro Tobias. 92. Consultorlo, rua 
15 de Novembro, !6, de 1 ás 3. 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica em geral e especialmente de 
crianças. Residencla o consultorlo: rua 
(la Caixa d'Agua, 3. Consultas: (le I 
ás 3 da larde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 1029. 

DR. BUENO DE MIRANDA —Esp. 
e/Ao», euvidos, nariz egarganta, discí-
pulo do notável oculista Moura Brasil, 
com pratica de Paris e Vlenna, mem-
bro Ulular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. eUectivo da Poly-
clinica doHlo e adjunto da Santa Casa 
—Coiis.: 3, rua Direita. 12 i s 3—Hs-
tld.: 27, Htachuelo. 

DR. VIRIATO BRANDAO-Clinica 
nu dlco-ciruruica e especialmente mo-
leMIas dos orgams genlto-urinarlui, 
t elle e n/pliUis. Consultas da 1 ás 3, 
iua da Bôa-VIsta, 4L Residência, lar-
go da Liberdade, 33. Tclephuua n. 10J. 

DR. L. F . BAETA NEVES, medico 
operador e parteiro. Especialidades 
Moléstias das vias urinarias, partos e 
moléstias de senhoras. Hes.: Yplranga, 
39. Colis.: S. Bento, 43, das 2 ás 3 1(2. 

DR. RURIAO MEIRA—Clinica medica 
—Chefe do serviço de rlinlca da San-
ta Casa. Residencla—Alameda Barlo 
dc Limeira n. 81. Consultorlo—S. Ben-
to, 45, da 1 ás 2 horas. Telephone, 

BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias internas (Clinica medica). 
Residência: rua dos Guayanazes, 131. 
Consultas: rua Direita, iO-A, da 1 i» 
3 l.oi as. 

DR. A. LUIZ DO HEGO—Medico e 
operador—(Cirurgia cm geral o moles-
ICas de senhoras). Residencla, rua da» 
Palmeiras, u. 11. Consultório, rua da 
S. Pinto, u. 13 (do I ás 2 1|2). Tcle-
ph( ne, nil'.). 

DR. MONTEIRO VIANNA—Especia-
lista em li olesllas das creauças, com 

t i a liça dos prlncipaes haspltaes da 
rança, lialla, Austria, Aliemanha i 

Inglaterra. Hesldeiicia, rua Maria The-
reza, 23. Telephone, 00. Consultorlo: 
rua S. Bento, 57. Telephone, 093; de 
12 ás 3. 

CB. J. TIIOMAZ DE AQUINO—MEDI 
r.o PAiiTRiBo. Especialista em moléstia-
de senhoras.—Residencla: ruade Sau 
to Antonio, 88.—Consultorlo (nrovLso-
ifo), na Ii.csnta residencla. Telephon», 
1.0/0. 

DR. ERASMO DO A.MARAL—Da Pa 
culdade de Medicina de l'aris. Clinica 
medica, com especialidade—Sg/ttiUit s 
moléstias da pelle. Consultorlo: rill 
de Slo Bento, 43, de 1 ás 3 horas. 
Resldeucia : rua D. Viridiana, 57. Ta-
Ifphone, 260. 

U a s H a g l a t a 
MB. T. MME. MOI.LiAnn, da Escola de 

Massagem de Paris—Calllsta e tratador 
de unhas. Escrlptorlo, rua de S. Beu-
to, 21; residência, rua D. Vcrldlano, 
32-A. 

T r a d w t o r j i i r a R i c n i a t l o 

E . H O L L E N D E R 
ltua Senador F e I K 27. Tel. 361. 

Dit. FAUSTO FEHHA/—Advogado. 
Esrriptorio, rua de Santa l'herezo, 
n. 0. Residencla, rua Coude de S.ir-
zedas, 29. 

OS DRS. DUARTE DE AZEVEDO, 
ERNESTO MOCBA e JO O MONTEI-
RO mudaram seu escrlptorlo de ad-
vocacia para a rua da itòu Vista, n. 
41, esqulim da rua do Bosario. 

DBS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE- AMADEU CESAR—Escrlptorio, 
rua S. Bento, 43 (altoa da eaaa Lu-
pton). 

MABTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
ARCHANJO Gt ltGEL—Escrlptorlo, rua 
bireila, n. 27— llesidencia, rua do Ge-
l.fial Jardim, 25. 

DR. 40SE' PIEDADE, advogado — 
Esrript.: rua de Quinze de Novembro, 
18 (sobrado). Residencla : rua D. Ve-
rldiana. 34. Consultas; das 10 ts 2 
horas da tarde. 

0 8 ADVOGADOS—Antonio Ribeiro 
doa Santos. Estevam de Almeida, Ga-
»1*1 RIMra da* Santos. Mm seu es-Santos, tem seu es-

a iresirta rua da S. Bento, 
-7 (sobrado). 

rrtilarto 
n. 57 (so 

O DENTISTA PACIANO ItAMALIKl 
—executa todos os trabalhos da* mais 
modernos de sna profisslo com per-
frtçio, garantindo a dnr»çlo de todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoaveU. 

Accefta pagamentos em prestações, 
prariaawate contrariados 

Consultorlo e rrsideaefa, 4 rua 5. 
Bento. n. 31. 

J O S E P H W . H E I 
PROrikSOR UK IXOLII 

Clause» n o c t u r n a « das 7 i a IO 
llua S. Bento, 3 0 - / 1 — a n d a r 

I j a l l o e l r o a 
FUP.TADO DE MENDONÇA-,\geneia 

I.AIIOO, DA MlslílIlfiOllOIA, 4 

L ^ E D » ! 
O a u fundada cm 1681. 8 * 

Uafai-M qualquer pedido do bk 
lhetee para o Interior. Rua Dt> 
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
J u l i o A n t u n e a de Abrou. 

J. A. LEAL — Agencia, rua de Slo 
Bento, 33. 

MOREIRA CAMPOS - Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO-Ag 'Ilda, rua 
lost! Bonifacio, 30. 

A. PINTO NUNES — Escrlplorlo o 
o/etirla do Commerclo, 0. 

ALFREDO C. PEREIRA—ltua Sauta 
Thcrczn, íü-('-. 

QUIRINO DO CANTO—Escrlptorlo o 
agencia, rua de S. Berto, 35. 

INDICADOR C O M M E R C I A L 

A O S V I A J A N T E S — P r o c u r e m 
em Ouro Fino, tsul de Mina», o 
Hotel da Estução, dos Iiinüos 
Bossi. Acoio, conforto e modi-
cidade de preços 

A CAPITAL—Completo, lindo 
e variado sortimento de uinta-
rinhos, fazondas e modas, ensn 
do primeira ordem, cm Santos, 
á rua IS de " íovm^-o , 40. 

DROGARIA SILVEIRA—Dro-
gas, productos chimicos o pliar-
miKCUticos, accessorios o vasi-
lhame i ara pharniacia, aguas 
mincraes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Iiua do Com-
mcicio, n. a.—Lima, ttant-is & U 

Declarações commerniaes 

A ' p r a ç a 
Eu, abaixo asslgnado, declaro ter 

vendido a minha sapataria e labrlcn 
de calçados, slfn A lua do 8. Joio, 
ii. 81, livre e desetnliaraçada de qual-
quer onus, ao <r. Vicente d"Anuria. 

Sc alguém livor alguma rcciamaçllo 
a fazer, queira apresentar-íc no pra-
zo de Ires dias, que, se tiver direito, 
será attfiidldo. 

S. Paulo, 20 de janeiro do IflOõ. 
ANO KL.ANTONIO I LERRO 

Concordo. 
V I C E N T E U ' A N D R E A 

A v l n o 
Tendo a cerfeza de que diversas fa-

bricas de blscontos usam e deiioml-
nani os productos de sua lahrlcaçlo 
sem o nome «EXCÇISIT», marca essa 
registrada na Junta Commerclal, como 
sendo da exclusiva propriedade da 
casa Plerre Duclien, avlsa-se ás fa-
bricas quo Indevidamente empregam 
a marca •Exeslsior>, como ás ca-
sas que a exponham á venda, do des-
truir lodos os rotulo*, marcas ele., 
sob pena de serem processadas con-
forme a lei, e solfrerem umn appre-
lieiislo de lodos os blscontos com a 
IH.ora Imitada. 

CASA PIKRRE flICIII-N' 
Una S. Bmlo, To 

Fabrica: rua S. Lazaro, n. 19. 

T E R N O S DE BRIM e do ca-
simira para meninos. Cavo ura 
para o frio. Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos ou prbços nu — Casa Ha-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

«GARANTIA DA AMAZÓNIA. 
—A mais opulenta e poderosa 
sociedade do seguros mutuos'so-
bre a vida na America do Sul— 
Séde social : Belém do 1'ará. Fi-
liaes: Rio de Janeiro o Lisboa— 
Succursaes cm todos os EBtados 
da União, provincias do Portu-
gal o nas Ilhas da Madeira c 
dos Açores. Inepectorin e agencia 
cerai em S . Paulo, rua 15 do 
Novembro, travessa do Com-
mcrcio, 1 ; caixa postal, 1B1 — 
Antonio de Freitas Pimentel 
Soromenho, inspector geral. 

L I V R O S NOVOS E USADOS 
—Compram-se o vendem-se na 
Arcadta, Galeria do Crystal, á 
rua Quinze do Novembro. 

O R E M E D I O PARA CALLOS 
formula do dr. Luiz Pereira Bar-
rctto e preparado pelo pharmn-
ceutico 8. de Macedo Soarei, ó 
o melhor extractor dos callos. 
O legitimo encontra-se única-
mente na Pharmacia Aurora. 
Murea registrada. 

P E I T O R A L DAS CREANÇA3 
de Assis—o melhor medicamen 
lo pnra tosses das premi»»"" 

LA SAISON—Officina do cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henrique Bainberg. 

PHARMACIA E DROGARIA 
• FARAUT» —Rua do Comtner-
cio, 36—Casa importadora. De-
posito da ngua mineral dc S. 
Pcllegrino, niltiartliritica e anli-
catarrhal, digestiva, antiúrica e 
optimn para mesa 

CASA L O T E R I C A — Agencia 
de todns as loterias—Amâncio IL 
dos Snntoa & C. — Vendas por 
atneado o a varejo. Pnga-so qual-
quer premio de todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosario, 2. Cai-
xa do Correio, lGti—S. Paulo. 

L O T E R I A S DA CAPITAL F E 
DERAL. Agente geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accel-
tam-so pedidos do interior. Rua 
16 do Novembro, 27-A. 

COQUELUCHE—Cura-se Som 
o Xarope contra a coqueluche, 
formula do dr. Clemente Fer-
reira o prepurado pelo pharma-
ceutico b'. de Macedo Honres 
P H A R M A C I A A C R O R A — R u a A u -
rora, Só. 

AOS SRS. DENTISTAS - O 
lloticão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congéne-
res, porquanto é a primeira nes-
te genero em todo o Brasil. 

Mantém depositos nas princi-
paes cidades deste Estado, coino 
Santos, Campinas, Ribeirão Prelo 
e Franca, e cm Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importação directa das prin-
cipies fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres, Paris, Puttli','en e Elber-
feld.—Januário Loureiro & C.— 
S. Lento, 16. Caixa, n. 71. S. Paulo 

COQUELUCHE—Tosses, hron-
r/iites etc., cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatá, de Assra 

DROGARIA E PERFUMARIA 
Completo sortimento de drogas, 
productos chimicos, especialida-
des pliarmaceuticaa e perfuma-
rias por atacado e a vare ja J . 
Amarante & C.—rua Direita, 11. 

AOS VIAJANTES—-A Confêi-
taria Central do Braz, em fren-
te á Estação do Norte, está 
aberta desde as 4 horas da ma-
nhã até a meia-noite. E' o pon-
to mais próprio para os viajan-
tes fazerem lunch antes de em-
barcar nas E E . F F . Central e 
Ingleza—Pinto * Filho. 

K toda Isto porque «a lhe neguei 
• ctm^fMieafci 

Venha 6 sr. dr.Melrellesicis, por sl 
ou por lotermedlo dos seua adulado-
res, na qualidade de Juiz ou simples-
mente na de homem e dfga e prove 
o cxliiha as razões j elas quaes se 
atira assim, com lauta avidez, sobre 
a niiulia obscura Individualidade. 

E aqui lico á espera. 
S. Paulo, Í0 de janeiro de 1905. 

R. 0 . D E M o n i A L A C E R D A 

Os maocatea 
Perguiila-so ao sr. prefeito munici-

pal se todos os mascates que tufes-
Um hoje a capllal paulista t^in II-
c u ç a para a venda dc todos os arti-
gos que offoMcem de porta em porta, 
com enorme prejuízo para os eom-
nicivlnntes estabelecidos, que pagam 
pesa-los impostos, têm grandes despe-
sas eom empregados, casa, lihimina-
ç l o ele., ele., c concorrem poderosa-
mente para o progresso da cidade. 

Nlo, em sua maioria, os mascates 
nlo lt!m licença de accórdo com a 
lei. Pagam direitos para mascalear 
um ou outro arllgo, mas, afinal, ven-
dem dc tudo, e os agentes do fisco, 
tilo exigentes e ásperos mesmo para 
com o coinnicrcio honesto, fecham 
bondosamente os olhos anlo esse 
aliu .o. 

Syndlque do faclo, sr. prefeito, c 
isca com que a lei sejit e .ual para 
todos, 

I.'M C O M M E S C I A V T E 

A' p r a ç a 

I1AI'I. np. RBZEMDE CARVALHO & IRSlXo 
Conforme o dlslralo de I" do cor-

rente, devidamente archtvado na Jun-
| la Comnterclal, Raul de Rezende 

Carvalho A Irmlo communlcam á 
, praça haverem dissolvido a socieda-

de cominereial que gyrava sob essaj 
razlo social, retirsndo-se pago c e m - | 
1 ol ado do seu capllal e lucros o s o - " 
cio coronel Gelullo dc Carvalho, e as-
sumindo a responsabilidade do activo 
e passivo da mesma o soclo Raul dc 
Hc/.eude. Carvs lio. 

Santos, SL de janeiro de 1933. 

Eschola Americana 
A matricula atire-se hoje no escrl-

ptorlo do Externato, á rua de S. Joio, 
n. 139, onde será encontrado o dire-
ctor, todos os dias utels, das II ho-
ras d,t inaiihl ás 3 da tarde. 

S. Paulo, i7 de jaueiro de l'JO.'i. 
HORACE M. L A N E 

Director 

E a n l de Carvalho & Cia. 
Antonio Alvores Leite Penteado, 

Rodolpho Nogueira da Rocha Miran-
da, como cnmmandilarlos, c Raul de 
Rezende Carvalho, como solidário, 
communteam ao commerrio e á la-
voura haverem orgaulsado uma so-
ciedade commerclal sob a razlo social 
de Raul de Carvalho A- C., com séde 
na cidade de Santos, e destinada a 
explorar o negocio de commissões i 
consignações de café, realisando to 
das as operações concernentes a esse 
ramo de negocio. 

Santos, 21 de janeiro de 1905. 

ra ~ 
«.S^X o 
"3 <V 
cl -

* o ^ 5 
- o 2 m c 
I 8 5 = o g : 
•C-SÍP.S t-1 Tf 
t ^ i P l ç 
a o A i V. 

O c 
s 

PI 

S & 
=3'Õ*S» -

~ 2 L 
S ~ s-5 

M , 
O * 
,<J ? 
o g. 

\ l 

L A D R I L H O S E MOSAICOS 
em cimento, liydraulico e .pó do 
pedra comprimido. Completa fa-
bricação do todas as qualidades 
e estylo. Preços eem conipeten-
cia. Avenida Rangel Pestana, ri. 
142. Telephone, n. 1.087—O a r o -
prictario, Francisco Notaro"er 
to. 

S e c ç ã o l i v r e 

C A S A B E V I L A C Q U A — Pia -
nos, musicas e matrnmeiitos. 

P I A N O S D E A L C O C E L , d o s m e -
l h o r e s auctorea , a 20« , 25T e 3 0 $ . 

P I A N O S TOADOS. Ate 3 1 d e d e -
z e m b r o , liqaidaiBOS p i a n o « ga-
r a n t i d o « , d e a d « ' 7 0 0 $ a 1.-100S. 

Romrirn, o melhor e maia re-
sistente d« todoa «a piano«. 

& B a i Ma i a a a h C. 
R n a d e 8 . B e n t o , 14 -A—B. P a u l o . 

Eia o znstivo 
• ü sr. dr. Mcirclles Reis, 

director do Fórum, prohlhiu 
hoiitem, expressamente, a en-
trada iiaquella repartiçlo pu-
blica do coronel Denediclo 
tiaivlo de Moura Lacrrdu, 
avaliador eommereial. 

Porque seria f. 
il)'!> Coimwíreio ile Sito Paulo, 

de homem.) 
A expllcaçlo c simples. 
No sablmdo proximo passado, por 

volla do meio dia no Fórum, a ml 
ilha attenrlo, c dc multa gente, foi 
despertada por um hulicio que par 
lia do cartorio do sr. cscrlvlo Clíma-
co do Oliveira. Approxlmando-me, vl 
que esle fuiiccionarlo procurava acal-
mar os ímpetos do solicitador Fran-
cisco Mendes, que, trémulo e pallldo, 
conservava a nilo direita enfiada no 
holso trazelro da calca. 

Sonho de tudo immcdlatamenle: 
nqnellè sollcilador, despeitado por 
umas providencias requeridas peto 
dr. Leopoldo Ferreira, dlsliuclo ad-
vogado dc te fòro, rhegara ao ponto 
de ameaçal-o com o revrtiver que Ira-
zia, • 

Esta verdade pôde ser allestada. 
Acerquei-me, entlo, do dr. Ferrei-

ra, prolligaiido o procedimento ila-
quelle Individuo. 

Convém notar, e notar liem, que o 
dr. Leopoldo Ferreira, com um geslo 
dc energia, ja havia contido a sanha 
de que se achava possuído o solicita-
dor Mendes. 

E, para evilar maiores provocações, 
fiz ver ao dr. Leopoldo Ferreira a 
conveniência de nos retirarmos do Fo-
rniu, visto como a covardia do pro-
vocador era tal o lio conhecida, que 
nlo merecia uma repulsado certa nr 
dem. 

E fomo-nos embora. 
Nada mais houve do que is o. e de 

nada mais fui arguido até á leitura 
do Commerclo, 

E' este, pois, o motivo, ao que 
julgo. 

Mas, que terá perp ssado pela inn-
gfnaçlo do sr. dr. Meirelles lieis, de 
modo a tornar agora eflecllra uma 
delll eraçlo semelhante I 

(Jne eu me houvesse pronunciado 
de modo a dar conhecer que nlo 
•queria bem» ao .solicitador Mendese 
seu digno Irmlo < 

Que eu houvesse condemuado o seu 
procedimento selvagem? 

Ifue eu houvesse tomado a defesa 

de um amigo e procurado desvial-o 
dos lioles traiçoeiros daqiielle que o 
liavta ameaçado » 

Seri Isso ? Será alguma cousa pa-
recida com isso f 

Mas, nesse caso, porque o sr. dr.Mei-
relles nlo tomou idênticasprocideneias, 
ou providencias semelhantes quanto aos 
demais »Incidentes desagradáveis», e 
até mesmo «rolos» que se deram no 
Fórum naquelle mesmo sabbado, com 
hitervallos apenas de minutos e em-
quanto s. exc. ainda lá permane-
cia I 

Porque nlo tomou s. exc. provi-
dencia alguma quanto a um esean-
dalo {um dos ultlmosi promovido peto 
solicitador Mendes, que aggredlu em 
altos berreiros e ameaças ao escrlvSo 
Rodolpho Machado» 

£° que s. exc., iiifelizAcnte, me 
quer para seu »bode expiatorlo». 

Mas en emprazo ao sr. dr. Meirel-
les Bela a dizer a a provar quaes os 
motivos que a conduziram a este 
terreno. 

•lo se trata aqal do juiz semente: 
traia-se do homem rancorosa « ener-
gúmeno, do inimigo encarniçado, que 
de ha muito segue os meãs pas-
sos. », 

Ao publico 
O abaixo asslgnado, tendo de Au 

gusto China tuna Victoria, n. 39, faz 
publico que se alguém tiver algum -
reelxinaçlo a fazer deve aprescnlal-
ito pruzó de 1res dias. 

S. l'auto, 20-1-90S. 
C A I I M I V E T E R I . I Z Z 

L O T E R I A E S P E R A N Ç A 
Lei 326, de 14 de dezembro de 1891 

A M A I S P O P U L A R L O T E R I A D O B R A S I L 

1 ' r e m l u s vendidos o cm \ ânuos 

5 0 mil G & n f o s de réis 
V e n d i d o « o p a g o s e m S , P m e l o 

4 m i l c o n t o s d e r é i s 
B 

I J n i n a l o l e r i a <|ue l e n i d a d o a o L u t u i l o d e S , 
P a u l o u m l u c r o « u p e r l o p a d o i i H m i l c o n t o s ! 

E X T S A C Ç Õ S S AS 3 HOKA9 
As segundas o q u a r t a s — 1 5 : 0 0 0 $ por 
As ler f i ts e s a l t h u d a s --MkOOO« por 110 e 7 0 0 ríis. 
A H quinina c s e x l n s - 1 2 : 0 0 0 $ por 1.50 o 2 8 0 r é i s . 
Oh {»Ia:i'>- d e n t a s l o t e r i a s s í o R t i p e r l o r e w a o » 

d » ( j u a i t i u e i - o u t r a > 
K m : t O d o c o r r e n t e , 2 5 : 0 0 0 $ p o r l $ í « í > . 
H m Ü '* d o f e v e r e i r o , r . O . O O O f r u n c o « p o r : i $ O O V . 
I . 'm 2 2 d e i u a i <;o, 1 0 0 : 0 0 0 $ i t i l c < j r a e H p o r 7 f í e o . 

l i n t e o x e c j x i o i i . i l p l a n o n.-.<> t e m l i l l l i e t c s h r a n -
eOH 1 »lo«|a e o n t l O O . O O O b i l l i e t e H • d i a t r i h u e 
Í O O . O O O p r e m i o « , n o v a l o r d o ' * 2 0 i 0 0 0 í . 

A t t e n d e n p e d i d o * d o a i n o u roais b i l h e t e « , 
d e v e n d u o s p r e t e n d e n t e s e n v i a r , a l e m d a r e s p e -
c t i v a i m p o r ! i n i c i a , m a i s 7 0 0 r s . p n r a r e g i s t r o . 

O n p r é m i o s v e n d i d o s e m 8 . P a u l o s e r J o j i a -
; j o h p u r ( ] < i u l < | u e r I t a n c o , o u r a s a l i a u c a r i a . 

t Hl h i l l i e l o p r e m i n d o d a L o t e r i a i - m p o r a - i ç a 
& o m e s m o <|iio u m e l i e t | u e A' V I S l ' .\ , c o i n p a g a -
m e n t o j i r o m p t o e i m m e d i a t o e m q u a l q u e r E s t a d a 
d o H r a s i l . 

A L o t e r i a E s p e r a n ç a t e m d e p o s i t a d a « e m v á -
r i o s e s t a b e l e c i m e n t o « d e c r e d i t o n a C a p i t a l F e -
d e r a l q u a n t i a s m a i s q u e « n f i l c i e n l c R p a r a p a > 
« j a i a e n t o d c t e d e s o s « e u s c o m p r o m i s s o s . 

l i s t a l o t e r i a m u l a i l e v e a p e s s d n a l ; | i i m a . 
O s u > i t i o r e 9 p r é m i o s < j u o t è i n s a l i i d o e i a S i o 

P a u l o s ã o «Ia L o l e r i a E s p e r a n ç a . 
T o d o s o s h a b i t a n t e s d o « j r a n d e E s t a d o d e v e m 

l i » l i i l l t a r - s e n a m a i s s é r i a l o t e r i a d o R r a s i l , b a s -
t a n d o , p a r a i s s o , e n v i a r o s s o u s p e d i d o s p a r a m 
C a p i t a l F e d e r a l . 

. M a n d a m - » « l i s t a s « j e r a e s » p r o s p e c t o « e i n f o r -
i n a e a V s - < o r r e ^ j í o n d e n c l : » : C o m p . N a c i o n a l L o t . 
d o s E s t a d o s — C a i x a , 1 - 0 5 2 — K I O . 

F E B a D A S 
Cura-se a ferida por mais velha c 

relielde que seja, tomando o rei dos 
depurativos, o Elixir M. Morato, que 
se \ ende, em S. 1'aulo na casa 

B a r u e l & Comp. 

f f t i B A I B H M 

I de Granado & C. 
Prodigioso xarope dû résulta» 

doa maravilhosos na a s t h m a , 
broncki ta autumatlca , co-
qut luche , tosses norvo ja e tc . 

A' ven'ia im lorlns ns Loas 
(iharizacias fi drogarias. (8) 

Eeal e Benemer i ta Sociedads 
Portugueza do Pe^oíicencia 
.em São Paulo. 

' A SKMBI.KA GEII.VI. u u u i i . n i . . . 
Cunvfd) a todos os soelos em íícrnl 

desta Sociedade para se reunirem em 
spu sallo, A rua Urlgadeiro Tobias, 
domingo, 29 do correnle, ao melo 
dfn. afim de Mies ser apresentado o 
relnlorio da directoria do tempo de-
corrido durante a sua gestlo, e ele-
gerem a conimisslo de contas |>ara 
dnr parecer sobre o ntesmo. 

S. l'aulo, au de janeiro de 1903. 
O presidente 

J O S É COELIIO 1 'AMI-I . - .N\ 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O All ivio B r a s i l e i r o fura dóres 

nevrálgicas. 
t) Al l iv io B r a s i l e i r o cura (ldrcs 

rheumaltcas. 
I) Al l iv io B r a a i l e i r o cura dóres 

no utero. 
0 Allivio Brasileiro cura Ioda 

a dòr. 
Vende-se na 

c.i.s.t mm ICI. A COMP. 
SV0 l'All.O 

AfiEXCIA UEKAL DAS 
Lotarias da Capital Federal 

Ill'A Dll tun A—39 
CA A 1-TXnAD.V EM 1881, I ' E I . 0 Al'.'rL'At. 

PROrlltETAIllO 

J u l i o A n t u n e s de A b r a a 

Í l i í » a 3 i : ^ ã An»:, a si h S 
Sa.bbacio. 28(10 corronte 

5 0 . 0 0 0 3 0 0 0 
fou a,1 . ptmtm 
l'sle premio fem si.lo Vi-ndido iii-

DOtneras vezes no Importante varejo 
desta casa. 

Saitîjittlo du |iro\iuia Homann, 
4 de fevereiro sie 1»0."> 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
H-ate grande preznÃo íoi. vcncüüo 

c s importante varejo tl».ota casa 
naal-ima lot ir ia o-cî-r-liit'a. 

Q piano de-la Importante loteria t! 
Inli'lrameiile .NflVf), o ipiaf ali-m do 
I remlo de £(X) contos teni muitos ou-
tros de importanela. 

l iga apenas com 4I).»ÜXI liillietes o 
dl 1 timo premlos lia importa* . : J de 
ao :iJ00i. ^-W 

A preferencia pnra n compra de bi-
llirles «lesta grande lofe:-; , deve sei 
dada por todos os motivos a esfa an-
ti- a e acreditada Ajer.cin íjerr.l. 
I M i l p a , a (|ue no - o import o le 
! i t l l i l varejo tem vendido es-«' lia-
portante premio. 

Os pedidos do interior i*9r»m 
ser dirij^idoa ao Ag-cute fifíral o 
actaal representante âa Compa-
nhia de Zioterias Nacioaaes do 
Brrsi l . 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 
U n a l ' i r r i t a . ÍV.» 

C O E S E I O CAIXA, 7 7 - S .Paulo 

fium d a s í o s s e s 

S h e n m a t i s m o 
Cura radical (1o rheumatismo, to-

mando o Elixir M. Morato, que se 
vende, cm S. Paulo, na caia 

2 a r u e l h Comp. 

Sem arruido 
A variedade do tempo trazendo en-

fermidades de mau caracter, devido I s 
constipações, que slo promptamente 
curadas com ai 1'ilulas sudoriliras de 
Luiz Carlos, e as dòres de barriga c 
om ido das crianças, cura-se de mo-
mento com u o eo calmenlc de Slo 
Carlos. 0 rheumatlsnio syphililico, ou 
hereditário, desappareceem pouco, coin 
1 ou íi vidros do Aatl-rbeuiuallco 1'au-
llstaiio. 

Todos os preparados de I.ulz Car-
lo vendem-se na Drogaria Baruel A C., 
n easa Lebre Kllho & C.. e no Itlo 
d • Jaueiro, na Drogaria Silva Cornes 
A C., á rua S. Pedro, 2Í. 

Companhia Ramal Ferres 
Campineiro 

I'revlue-se ao publico que a laxa 
cambial a vigorar nesta estrada e na 
Serrão Kunilense, no mez de feverei-
ro proximo futuro, é de 11 d., ou 
main ao -j,, sol.ic . 1 JI^ tabel-
iãs a 17, Com excepelo das tabel-
iãs 4 e no Ramal l'erreo, e ca 
iabellas 3-A, 3-ls, i e 3 na 1'unlleu-
se, que nlo lem cambio, -al mais 18 
"l, e café no Itamal l'erreo mais ï ï 
"í„ ou cambio de l*i d. 

Campinas, il de jaueiro de 1905. 
A L F H E D O I t . HA S I L V A E O L I V E I H A , 

Inspecfor Geral 

E D Ï T A B 3 

Collegio Florsnse 
jr.xui tiiv 

Iteabrem-se as aulas deste conheci 
dn cslabelccfmento de fducaçSo no 
dia 1" de fevereiro. 

As directoras : 
R o s a F l a d t 
E l i s a S a m i - a i o 

C^mnasis de N. S. do Carmo 
Itua do Carmo, 33-C—Rcatire suas 

aulas a 6 de evereiro Malricula a 
partir de 15 de janeiro. 

Crença popular 
Todos acreditam, e eom razlo da 

experieucla, que o Anti-rheumallco 
Paulistano vi cura, em pouco tempo, 
o» rheumatlsmos syphllitlcos, ou he-
reditários, e mais nenhuma enfermi-
dade. 

Os Pós Anti-hemorrhotdarlos 4 que 
devem estar rm todas as casas, por-
que podem ser usados por todos, de 
qualquer edade e de ambos os sexos. 
A Injecclo de Mendes, pelo grande 
consumo, esta jnstlflesda a sua effi-
eacta no curativo das gonorrheas, no-
vas, ou antiga*. As Pílulas Sadortfl-
cas de Loti Cartoa, <• In ca l m lavei o 
er»*dito e o consumo que b>m. Assim 
a Pomada Anttpsorle*, para as friei-
ra* e fendas da eabrç* das crianças 
O» preparados de Luiz Carlos ven-
dem-se na Brogaria P. Taz de Al-
meida é C., Ba Casa Lefcre, Pilho A 
C-, e em Bragança, na Pharmacia 
Taaeonceflos. m 

t) 1'EITIIHAL DE CAMHAHA', do 
-r. Soti-a Soares, oceupa l.ojeiim lo-
gar distinto na medicina, pois que 
a-, silas propriedades curativas, que 
slo altamente ntle-tadas, nlo só por 
numerosas | es»,ias parliculares, mas 
ainda peja iiliislre classe medica, d.lo-
llio P.i os de um medicamento dc pri-
meira ordem. 

Sobre as suas vantagens diz um 
dos mais considerado» clínicos dc I'c 
1- tas : 

. Mleslo que o Xarope P e i -
toral d ; C a m b a r á , prepura-
do pelo ~r. Josd Alvares de Sou-
sa Soare-, estabelecido nesta 
cidíiil-.-, í:o-a de propriedades 
••mol!b,:.(e.s a faciüla a expe-
IOMÍ- IO. o considero como 
um cvi-üen'" meio para alil-
v.ar e ciir r a tosse, quando 
•'• coineuicnlen.cnle pivscri-
pfo. 

o referido .'- verdade e o 
aflirmo sob f»> de meu grau. 

D n . ' L A N ; o r>:: I I A I ITOC.AV 
' rirn a reconhecida). 

(I P e i t o r a l de C a m b a r á , que .> 
o melli ir remedlo para as alTecções; 
pulmonares, bronchites. coquelucfie, i 
•i.tlima, rouqnldlo e qualquer tosse, I 
leni o seu deposilo girai lio E s t a -
belecimento I n d u s t r i a l - P l i a r m a -
c e u t i c o SOliSA SOARES, 1* Idas. 
Estado do Itio Gianle d i Sul. 

Vende-se em to.las as pharmarias 
e drogarias do Brasil. 

Frasco (sellado), l í7 .« . 
Deposilarios em S. 1'anfo : 
l.rfire, Irmio A Mello, rna Quinze 

dc Novembro, 4. 
Baruel A C., rua SI. Deodoro, i. 
J. Amarante AC. , rua M. Floriano,?. 

I) doutor Jos.- Maria Bourroul, juiz de 
direito da i " vara commerclal des-
ta comarca de S. 1'aulo. 
Faço saber aos que o presente edi -

tal virem que, por sentença hontem 
proferida, decretei a fsllencia de Fir-
mo Clir-spíin de Oliveira, esta! eleci 
d o n a villa de 1'arnaliyba, a confiv* 
»11 dia- anles de 29 dc dezembro do 
anuo passado. .Nomeei para s\ndicos 
provisório» a Antonio .Miguel A C. 
E também, pelo presente, notificado 
liea o faifido para no prazo de 21 ho-
ras, asslgnar termo de presença a to-
dos os actos da falleucla c a apr. sen-
tai', sob pena de prislo por 3n «iia.s, 
a lista dos seus maiores credores. I-J 
para que chegue ao conhecimento de 
todos, mandei expedir o presen-
te edital que será aflixado e pu-
blicado na fôrma da lei. S . Paulo, 
2U de janeiro de I90.">. Eu Manoel lte-
liouças da Silva, ajudante, o escrevi. 
Eu Cliinaco Cesar de Oliveira, eserf-
víio, o subscrevi.—/osc Maria Bour-
roul. 

P R E V E N Ç l Õ 

A n n u n c l o a 

O S RIIIRANOIOI «LE A I I S S A 

ïzgzm apsaa3 a e o m j W -
s i ç ã o . 

M o r p h e a 
Está hoje recontiect lo que a terri-

vel moléstia morpln a cura-se li-.oi-
do por algum tempo do EBxir Sl. 
.Morato, o melhor depurativo, que se 
vende na 

C a s a B a r u e l ft Comp. 
• .s, S. PAOLO 

Grémio do Commercio de São 
Paulo 

De ordem do sr. presidente, previ 
no ás viuvas, pensionadas por esta 
assoeiaçlo que, a partir do mez de 
fevereiro proximo em deante, as sua 
pensfles só serio pagas, nesta ŝ de, 
todos os dias uleis, de IO a 1.1 de eada 
mez, das 12 horas 113 2 da tarde. 

Thesouraria, 31 de ajneiro de 1903-
0 thesou retro, 

Dovnoos JOSÉ MALHEIRO« livro». 

M u l h e r d o e n t e 
E" porque quer, — se quizer sarar 

use das Pilulas de JsjnjX M. Mora-
to, q w se veadem na 

C a a a B a n n i t 
%. PA I LO 

Coronel Citniiido de Mendonça 
tiitahy 

lesuina Eugenia de Slello Gltahv» 
Sliiila Adelaide Clialk, Leonor tiitahy 
de Miranda, Amélia Gitahv, Elisa Gl-
tahv, Julieta Gllahv, Angelina Glla iv, 
Alfredo Gil liy, Ernesto Gilaliy. Hen-
rique Clialk e Antonio de Miranda 
Filho, -ummamente gratos a todos 
que tiVer. m a caridade de os acom-
panhar no doloros'» transe porque 
acabam de passam coma perda de seu 
idolatrado e sempre chorado esposo, 
p ie e sogro—coronel Candido C a r l o s 
de Mendonça O t t a h y . pelo presen-
te convidam todos os parentes e ami-
gos para assistirem ;1 missa de sétimo 
dia. une mandam rezar, por alma (lo 
fallecido, 1» e«reja <lo Carmo, ás H e 
mela horas da mauhl de sexta-feira, 
27 do corrente. Por mais esle acto de 
rellgtlo e caridade, manifestam ainda 
o seu eterno reconhecimento. 

Doming*« Lopes 

+Benedicta da Silva Lopes e todos 
seus parentes e do fiAado Domin-
gos Lopes agradecem a todas as 
pessòesqtieo acompanharam 1 sua 

ultima morada, e de novo convidam 
todos os seus parentes e amigos para 
assistirem 1 missa de 7* dia ile seu 
passamento, que sera rezada sexta-
feira, »7 do corrente, as 8 boras da 
manhl, na matriz do Braz. Por este 
acto de religilo se confessam eterna-
mente gratos. 

c A U L L I a c o m m 
Eaaontroa-se am. na aaeaMa An-

gelica. proximo ao Colle*!« 9. Vteeate 
de Paaio, com * tnarca 

Pedimos a quem «Vr «eu dooo r e -
clamal-o na me«ma avnida acima I«-
eiei la . 

Havendo no m o r 
ca do grando quan-
tidado i a laito con-
densado estragado» 
asonselha-se eom* 
prarem somente a 
marca " P A S S A R I -
N H O " . E s t á sem-
pre frasoo • nun-
ca endurece. 

- 5 S 4 S B a « * * 
T)r, A. Rodrigues Llmn. 
Dr. Arthur Moncorvo Filho. 
Dr. Abel Parente. 
Dr. Carlos Veiga. 
Dr. Pedro V. de Moraes. 
Dr. Eurico do Lemos. 
Dr. Saturnino Soares de Mei-

relles. 
Dr. José J . Macedo. 
Dr. O. Pessoa. 
Dr. Peixoto Fontoura. 
Dr. A. F e r r a i . 
Dr. Silva Ho bel lo. 
Dr. Francisco Pereira de Barros. 
Dr. Knnitz. 
Dr. Fernando A. Vieira. 
Dr. Luna Duarte. 
Dr. Augusto Guimarães. 
Dr. João Joaquim Pereira do 

Sousa. 
Dr. Masson da Fonseca. 
Dr. Alvaro Borinan Borges» 
Dr. Alfredo Botelho Benjamin. 
Dr. João Leite de Oliveira. 
Dr. Ernesto de Azevedo Alves 
Dr. J . Portella. 
Dr. Alberto Salema G. Iiibeiro. 
Dr. Franklin Moreira. 
Dr. Kocha Vaz. 
Dr. Reynaldo J . Maia. 
Dr. Emilio Loureiro. 
Dr. Armindo de Lima. 
Dr. Alfredo Freitas de Sá . 
Dr. M. Sabóia. 
Dr. J . C. BaltUazar da »Silveira. 
Dr. Francisco Laferua. 
Dr. Julio de Sousa Freitas. 
Dr. Arruda Beltrão. 
Dr. Marques Júnior . 
Dr. Alvaro de Barros M. da 

Silva. 
Dr. Cesar da Fonseca. 
Dr. Vargas Dantas. 
Dr. Mario Bandeira Cliagaff. 
Dr. Raul Ferraz. 
Dr. João Josó de Castro. 
Dr. Antonio da Cunha Barbosa. 
Dr. Mario Ferre i ra da Costa. 
Dr. Torquato de Sá Pinto. 
Dr. .losé Alfredo de Oliveira. 
Dr. Azevedo Júnior. 
Dr. Castro Rebollo. 
Dr. C. de Toledo. 
I)r. Cressiuina Filho. 
Dr. Souto Castagnino. 
Dr. Victor David. 
I)r. Alfredo do Azevedo. 
I)r. A. Pacheco. 
Dr. Alvaro Machado. 
Dr. Galvão Bueno. 
I)r. Eduardo Meirelles. 
Dr. João Drummond. 
Dr. Mario Bandeira Chagas. 
Dr. A. Monteiro. 
Dr. Franklin Guedes. 
Dr. Joaquim Mattos. 
Dr. Vital de Mello. 
Dr. A. Jobiin. 
Dr. Gregorio Rispoli. 
Dr. Flávio de Moura. 
Dr. Gaspar Rezende. 
Dr. J . A. de Almeida. 
Dr. A. Epiniaclio. 
I)r. Nicola Russo. 
Dr. Maia Barreto. 
I>r. Carlo dc Rossi. 
Dr. Saturnino Soares do Mel» 

relles. 
Dr. José de Góes e Siqueira. 
Dr. B. Pinto. 
Dia. G. do Araujo Barros . 
Mme. Izabella von Sydoro. 
Mme. Desiderati. 

* M £ 8 B £ * » • 

Todos attestam a 
efücacla do uso do 
leite e farinha ÜTes-
tlé marca «Passa-
rinho , tanto nas 
creaoças empregado 
coaio primeiro ali-
mento, assim como 
nos avBi os como 
poderoso restaura-
dor. 

AVISO AO P U B L I C O 
Feçam sempre a 

marca "PASSARI-
NHO" que é a ver-
dadeira. 

Henry Nestlé o 
fabricante da afa-
mada farinha la-
ctea, só fabrica 
uma marca de leite 
condensado, a P a s -
sarinho 

Deste Leite e n t r a m 
r e m e s s a s m e n t a « « 
em S. Paulo, vinda« 
d i r e c t a m e n t e . 

P r o c a i r a r e m todas 
a a e a a a a ria 

SECCOS E MOLHADOS 
Belogo T Í S T I É " 

Em 31 de dezembro preiiaw paa» 
rmíbr ao nuuw 1 o flaa, de pia» sado, COflfcw mo itu 

priedade do §r. II 
Armazém 

Larga de S. 

\ « r a 
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AGENTE GERAL ATO ESTADO DE SÃO PAULO 

H O J E — 1 2 : 0 0 0 $ | A m a n h ã , 5 0 : 0 0 0 3 0 0 0 | 
S. PAULI, raa 15 Wov—bro, 27-A. CiiupHtil il? 

2 0 0 : O G O S O O O 
p o r 6 9 - D I A 16 D E F E Y E & E I & O 

D i a a e e 3 o d e J a n e i r o 

4 0 s O O O S O O O 
1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 por M O 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 c t f»r iSSOO^wãã ». «• > h , «o, a « n t» m w m 
MIRANDA &C. 

Al u g a - s e u m « p a r t e 

d o u m a « « « « , c o n t e n d o 
ç j r f t n d e s a l « , d o u s d o r m i » 
t o r t o s , d i s p e n s a c c o z i n h a , 
c q u i n t a l c o m t a n q u e , e 
s o l a s e q u a r t o s , c o m o u 
s e m m o b í l i a . T r a t a - » « A 
r u a J o s é K e n i f a e i o * 3 2 . Ama—OfTercce-sc uma com leite de 

6 mezes. Ladeira de S. Yrancis-
co, 14. 

A L U G A M . S E d o u s u i a -
g n i l i c o H c o m m o d o s , b e m 
a r e j a d o s e m o b i l i a d o s , c o i n Ka t i g a , e m c a s a d e f a i n i -

I b r a s i l e i r a . H u a d o C a r -
a í » « 1 5 - A , 2 - a n d a r . 

Í LOTERIA ESPERANÇA u a unlc» 
em aue vale a pena jogar-se. Tem 

os melhores prêmios e è a que mais 
sort»s tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos ti Caixa n. 1052, Rio de Janeiro. 

AMA— OfTerece-se uma com 
5 mezes, suje tando-se a 

ordenado. 
Rua da Consolação, 299. 

leite de 
pequeno 

Bandolins feitio napolitano, a 
50» e 604, C a a a Bevi lacqua. 

S. Bento, 14-A. 

40t, 
Rua 

CRIADA—OITerece-se uma, moça, para 
ropeira, arrumadeira de quartos ou 

outros serviços. Rua Tamandaré, 128. 

/iOZINHEIRA—Olferece-se uma, Italla-
viia, hahil, cozinhando à italiana c » 
brasileira. Dorme torn. Rua da Fabri-
ca, u. 19. 

CU B T A A P E N A S D E Z T O S -
T Õ E S um annuncio, de cinco li-

nhas , nes ta aecçKo. 

COQUELUCHE, bronchites, asthma c 
tjsse cm geral curam-se com o uso 

do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pharmacias e drogarias. 

DE TODAS as loterias do Brasil, a 
Esperança é a unlca que annuncla 

os nomes das pessiSas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 10Õ2, Rio de 
Janeiro. 

EM S O PAULO, a loteria que mais 
prêmios tem vendido é a Esperan-

ço, que tem os melhores planos. Cai-
xa, 10."i2, Rio de Janeiro. 

E s c 
U E V E X T E - - O l Y c r o -

p r a l i c a d o e i v e i ; lírtn c : i l í i -
q r a p h i a , e s e r a v e a r f o e o r -
r e c t a m e n t e o p o r t u i | u e z 
e d a n d o a s m e l h o r e s r e f e -
r e n c i a s d c s u a c o n d u u t a . 
N ã o f a z q u e s t ã o d e o r d e -
n a d o . Q u e m p r e c i s a r p ô d e 
m a n d a r c a r t a s p a r a e a t a 
r e d a c ç ã o a A . A . 

FLAUTAS de ébano, 
I1 38J000, Casa Bevilacqua. 

chaves a nils 
Rua S. 

Bento, l i - A . 

ULAUTINS de ébano, :i chaves a réis 
V 23(000, C a a a B e v i l a c q u a . Rua 
. Bento, 11-A. 

IOTERIA ESPERANÇA — E' a unira 
Jem que vale a pena jogar-se. Caixa, 

1032, itio de Janeiro. 

»ILSICAS de Iodas as edições naelo-
1*1 naes e exlrangelras, C a s a Bevi-
lacqua. Rua de S. Bento, 14-A. 

OFFERECE-SE uma coslnhelra bra-
sileira, com bní>s referencias. Rua 

Alvaro de Carvalho, II. 

OFFERECE-SE uma menina de 13 
para 14 ânuos, para serviços leves 

de casa de família. Rua da Concor-
dla, 137. 

AFFERECE-SE uma coslnhelra por-
"tugueza, que pôde fazer mais algum 
serviço leve. Rua dos Immigran-
tes, 72. 

AFFERECE-SE uma ama italiana, dc 
" 1 9 annos. com leite de S 
go do Cambucy, 23. 

S mezos. Liir-

«FFERECE-SE unia criada, moça, 
para qualquer serviço de rasa de fa-

mília, menos cozinhar. Rua Monsenhor 
Andrade, 90-A. 

OFFERECEM-SE uma cozinheira para 
cosa de pequena famillae uma mo-

ça para pagem dc criança. Rua Tlra-
deutes (travessa S. Caelano). 

OFFERECE-SE uma moça para s 
viços internos de casa de famll 

Rua Adolpho Gordo, 39. 

ser-
famtlia. 

PIANOS dos melhores auctores, no-
vos desde réis 1:500$, usados des-

de 700$, C a a a Bevi lacqua . Rua 
S. Bento, 14-A. 

piANOS de aluguel a 2o», 2SS c 30» 
1 réis, C a a a Bevi lacqua . Rua 
Bento, 14-A. 

S. 

D E L O J O A B I A F O Z 
I t RUA I) RUA DIREITA, 4-A 

LU MIX. R É I S é apenas o quan-
t o c u s t a um annuncio, de einoo 

linhas, ues ta secção, por t r a i 
vatea. 

VF.NDE-SE pelo custo um 
com hôa freguezia, 

grantes, 187. 

botequim 
Rua dos Imml-

S O R T E G R A N D E 
P R E M I A D O C O M 

D a L o t e r i u d a C a p i t a l F e d e r a l , e x t r a l i i d a l i o n t o n i , f o i v e n d i d o p e l a 

AGENCIA GERAL Di COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO DRASIL 

OFFERECE-SE uma moça aliem! 
para lavar casas e vidraças. Traba-

lho perfeito e preços módicos. Rua 84 
de Maio, 16. 

OFFERECE-SE uma hábil cozinheira 
extrangetra, com lions referencias. 

Rua João Theodora, 04. 

OFFERECE-SE uma crendo de meia 
edadc para arrumar quarlos, lavar 

roupa ou pagear criança. Rua Monse-
nhor Andrade, 07. 

OFFERECE-SE unia criada para co-
peira e outros serviços leves, dan-

llua Itambé, u. do bôas referencias. 
9-A. 

OFFERECE-SE uma moça brasileira, 
para lawir e engommar ou arru-

mar quartos. Rua ltuy Barbosa, 84. 

OFFERECE-SE uma criada porlii-
guezo, para todo o serviço de c i -

sa, menos cosluliar. Dá bdns referen-
cias. Rua da Consolação, 215. 

OFFERECE-SE nina criada, 
para qualquer serviço, mciios 

slnliar e lavar. Itua Rüv " 

moça, 
co-

Rarliosa, 71. 

OFFERECE-SE uma criada brasilei-
ra, para cozinhar ou qualquer ou-

tro serviço de casa de família. Itua 
Brigadeiro Tobias, 101. 

VENDEM-SE duos cosas e um lerren° 
com nascente d'agua no quintal, 4 

rua Santo Antonio, li. 172. Para vér 
e tratar, na mesma. O motivo da ven-
da é a dona ter de se retirar para a 
Europa, 

I?' a que vol vender hoje o pre-
• mio de 12 coutos du Loteria da 

Capital Federal. 

E' a que vol vender o. 
dc ÏOO coutos da loteria da capita 

federal, a cxtrahir-sc cm 1 
rciro proximo. 

raudc prêmio 
"i capita' 

de leve-

ROBEN GülMARÄES 

? i Î E 5 0 : 3 0 0 8 0 0 0 ^ î 
o o o 

POR 

18*000 

0 R Ä K 0 E LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
b f p a c ç í o e m 4 d e f e v e r e i r o 

P R E M I O M A I O S 

2 0 0 : 0 0 0 $ O 0 0 
POR 

1S$000 

S A N N U H C 1 0 S n e s t a secção 
c u s t a m apenas 1 8 0 0 0 , por ti-es 

vezes, n ã o excedendo de cinco li-
nhas. 

ítASA LOTERICA—Agencia de Iodas 
"-'as loterias—Amâncio Rodrigues dos 
Santos A C.—Pagam-se todos os prê-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—2, rua do Rosario, 2—Caixa, Ki8— 
Telephone, 1.094—End. telcjraphlco : 
• Amâncio«—S. Paulo. 

A G E N T E G E R A I . 3T0 E S T A D O DE SÃO PAULO 
-*g» nimm guimaries ^ 

Zlua 15 â e Novembro, 27-A C a i x a postal , 617 

l e g r e d o Ï 
Machinas de costura SINGER e 

orcessorios, manequins tambein soli 
medida, só na C a s a P o p u l a r , rua 
de s. Bento, 68-A—Còncerlani-se, re-
formam-se, lrocani-se, compram-se, 
vendem-se por prestações. Appareillas 
de bordar ele. 

0 XAROPE GLORIA 
parado que cuçi rn 

único 
diçgljneiibj 

qnciociu. n.-. lixuilttti 
tosses em geral. A' venda em 
os pharmacias c drogarias. 

OFFERECEM-SE uma criada e uma 
cozinheira para casa de família. Rua 

Sebaslião Pereira, 59. 

loâas 

OFFERECE-SE uma bua lavadeira e 
encominadeiro para truballiar em 

sua awi. Rua Tamandaré, 111. 

OFFERECE-SE uma criada, moça, 
para serviços de casa, dando boas 

referencias. Rua Guilherme Maw, 15. 

^uem qulzer os 50 coutos de aiiianli.t 
só procurar esta Casa Loterlro. 

5A-SE de um alfaiate pratico 
I de tinturaria. Itua Amaral Gurgel,56. 

PRECISA-SE de babeis engommadel-
ros e aprendizes. Rua Conselheiro 

Nebias, 21. 

OFFERECE-SE uma hábil cozinheira 
extraugeira, para casa de família. 

Rua Sele de Abril, 114. 

Pl t E C I S A - S 10 d c i i m 
g u a r d a - l i v r o s p a r a c a -

s a c o i n i n e r c i a l , p r e s t a n d o 
c a u ç ã o d o d e z n d o z e c o n -
t o s d e r é i s « . P a r a p r o p o s -
t a s e n c e e i - s a r i o s e s c l a r e -
c i m e n t o s , d i r i e j i r c a r t a s 
s o b r e a s i n i e i a e s SI. V . , 
n e s t e c s c r i p t o r i » . 

PROCUREM lia Casa Lotcrica que en-
contrarão a sorte que desejarem. 

Cigarros " M i " 
Qlialúlo.l- - - . • " ' • "!• 

Cos a «aa lqtwv outiKL xna*ca. , , 
Dão-BB l iados postaea Como prê-

mios p a r a c o m p r a d o r e s ds q u a n -
tidades r e g a l a r e s . 

Deposito : 

LOJA OO JAPÃO 
• Í 2 , I t u a d e S . H e i U o , ^ j i 

Alfaiataria de Nicola Poci 
Avisa aos seus amigos e fregiiezps 

que, por motivo da demolição do pre 
dlo do rua d c S . Hento, 11. 23, m u -
dou-se provisoriamente pa a a rua 
da Quitando, n. 21-A, até ra recou-
slruccSo do referido prédio. 

H a n o d e c a s i d a 
José Lucchesl, com casa de plauos 

è rua José Bonifacio, 48-A, ocaba de 
receber vários pianos do celebro fa-
bricante STEINXVKG NACIIF, de que 
c o único representante,. sendo um dc 
cauda digno de ser visto pelos ama-
dores de bom gosto. Planos Mozart, A 
visla, 1:1004; á prestação mensal, de 
lOJ», 1:000$; harmoniums para egre-
jas, escolas e salões. 

X A R O P E e PASTA 
HdoSeiva^Pinheiro Marít imo 

da LAGASSE, Tb" em Bordeaux 
Approiails: ['.li Junta dt Hj|ltu ií Itij de-J.neiro. 

Popular lia 3 0 a n n o s , 
o o único preparado 
com a verdadeira S e i -
v a d e P i n h e i r o , ex-
traliida pelo vapúr 
(1'uguü, logo dnpois do 
coriuna a arvoro. Cura 
os d e f l u x o s r e b e l -
d e s , &n t o s s e , a s 
g r i p p e s , c a t a r r h o s , 

| b r o n c h i t c s , m o l é s t i a s d a 
g a r g a n t a e r o u q u i d õ e s . 
Em PATtJB, a. Une Vi vienne, 

o Da» i.rir.rjpaM ei iarmariaa. 

* PIANO DE CAUDA 
José Lucchesl, estabelecido com ca-

ía de planos ó rua José Bonifacio, 
45-A (S. Paulo), único represenlanle 
dos celebres pianos .Stelnweg Nachf» 
(Allenionlia), leve a honra dc forne-
cer no exino. dr. Jorge Tihirlcá, m. 
d. presidente do Estado, um ouiulra-
vcl piano de cauda recentemente Im-
portado daqnella fabrica nor seu re-
presentante, e que se aclia actual-
mente 110 paiac.io do governo. 

Obras do dr. Eduardo Prada 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam de cliegar da Europa 
Vfc.VIlAS roh ATACADO KA VAIEI» 

Banca n. 98, do Mercado ílno 
(Rna 2.7 dc Mur<;o) 

NEVES & C. 

M T E C O M M E R C I A L 
i d e a d e « a m b l e 

CAIIARA SYNDICAL 
A Ceniara Syndical dos Corretores 

Sil xcu tentem as seguintes lobelias : 
SO dias ft vista 

Loiidres 
loris 
H a m b u r g o . . . . . . . . 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros. 

13 iti|lij 
C81 
815 

13 13|1C> 
(»1 
8Ü3 
6U2 
311 

3.581 
Í7*8<j0 

13* 8 a 14 d. 
tantra caixa matriz 13 7/8 o l i d. 

Lm eguai (lata do anuo passado: 
BO dias ft vista 

Londres . . . . 
Paris 
Hamburgo. . 
I t a l i a 
Portugal . . . . 
Nova-York., 
Soberanos,. 

Extremos: 
Contra banqueiros 

12 7|32 
781 
964 

12 3 [32 
789 
971 
7(11 
361 

4.08'J 
201300 

Í23|l6a li Ipi. 
Ccuti a caixa matriz lä3|16 a 12 l|i. 

do Com-CommunicaçCes <la Praça 
Bi cicio : 

Santos, 2.1 (âs 11.67) — b«ii«iw, 
Sl|32; particular, H 1/32. 

Lelms, a 14 1/32. 
tiufcc'o, lirme. 

13 

CAMBIO 
RIO, 26 

llorat Bancos 
sacam 

Bancos 
cimp. Letras Mercada 

10.10 
1.00 
3 . I S 
4.10 

14 
lid. 
14 d. 
14 d. 
14 d. 

14 
ljlfi 

l|ic. 
1|1Ü 

14 
1|32 

P 11 ld 
li:)l 

Firme 
Firme 
Firme 
Firme 

IMUSACCOlS BKALUAOAS HONTBK 
ICO letras do Banco União, a 42« 
100 acções da Comp. Mogvona it." 

dia) a 248« 
80 idem, Idem, a 248« 

.30 Idem, Idem, a 118» 
100 idem, idem, a 2481 
400 ldam. Idem, a 118» 

80 arções do B. de S. Paulo, a 125*500 
<00 Idem, idem, a 125« 
100 idem, Idem, a t i l » 

10 Idem, idem, á 11«« 
<0 letras da Camara de Snnlos (* . ' 

a M» 
Baoro Credito Real, 8°,. 

A 1I0RA OFFICIAL 
10 acções da Comp. Paulista ipara 

o í ' . dia), a 
20 Idem, Idem, a 2364500 
26 Idem, idem, a 236)5(10 
23 letras da Camara da capital (7." 

emprestlmo), a 8SU500 
U L T I M A S O P F E R T A S 

fundos ri-BUCos Veud. Com?. 
Apólices do Estado. . . . — 1:0001 

» geroes de 0 "In — 950s 
• geraes de 5°/» 

emprestlmo de 1895 
(00 portador) — — 

Apólices do Estado do 
Parouft (do valor da 
600») MU» 400» 

idem. Idem, juro 7» ! . , . «50» «50» 
Leiras da Camara deS. 1'aalo: 

1° emprestlmo — 928 
8o emprestlmo 8S» wig 
4o emprestlmo — — 
6o emprestlmo — — 
6° emprestlmo — — 
7* emprestlmo 871 85» 
Letras da C. de Santos 

(1» emissão) 90) 80« 
Idem Idem (da i' euiU-

e&o) 95» íKi» 
idem Idem de S. Car-

los da 3* série — •» 
Idem da Camara de S. 

SimSo 755 6?» 500 
Idem idem da 1* emis-

são 
Idem idem de Casa 

Branca 
Letras da C. de Cam-

pinas ex-jurosi 
Idem de Campinas da 

SOO» 
Letras da U. da Capt-

vary 
Letras da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras. 
idem da Camara de San-

ta Rita (i* séria) . , . 
Idem Idem da 1* 
Idem Idem da Camara 

do Rio Claro 
Idem da Camara de Jun-

diahv — 
Idem, idem, deLimeira. — 

ACÇÕfcá DG BANCOi 
Com e Industria t vis. ;i.".u» 
Credito Real cart. hyp. 
S. Paulo 
União de S. Paulo . . . . 
Comm. Italiano (nomi-

nal.) 23U» 2|f» 
idem idem ao portador. 230» t i»» 
Industriai Ajnpareiue, — 19» 

ACÇÕES Dfc. COMPANHIA) 
Fabril Paulistana — — 
Paulista de Electrici-

dade de Limeira . . . . 220» — 
Antárctica — 17>» 
t . de F. de Araraquara. — — 
industrial da S. Pauto — 105» 
Nac HardJ — 
Vidraria Santi Marta.. 3001 

2-19» 216» 

2389 23Ç» 

80» 
200) 

WJÍ 

77|5u0 

13',* 

<Hi 

25» 
127» 
il» 

230» 
230» 

316» 
. 3 * i í5» 
»4J 

Mogyana (das antigas). 
idem, naru o 1° dia, . 
Idem,idem,iiil. u30dias 
Idem, idem, a 30 dias 

íi vontade do vend. 
Paulista 
Idem, idem (p. o 1° dia) 

cvdlvUlendo 
Idem, idem, a 30 dias. 
Telepbonlca 
Agua Superarls do Bra-

sil (Int.) 
Empresa Aguos e Ex-

Kotlos da ltib. Preto 
União Sporttvu 

LETRAS llYrOTllKCAllLAS 
B. Credito Real de 6«(, 42Í500 SOi 
idem-de 6"í, u 30 dias — 
Ideni 8 «;„ 
Idem de 8°l, a 30 dias 
Banco União deS. Paulo 

(ex-juros) 43» 
DEBENTUKKj 

Companhia União So-
•ocubaua (1' série)., — — 

Braguiittua — — 
C*. Fabril Paulistana. l'JJ» — 
Empresa Aguas e E x -

gottos de ltib. Preto 100Í 91» 
Industrial dc S. 1'auio 

ex-juros 300» 190» 
ASSOCIAÇÃO COMKKaCIAI. 

Está como inspeclor do mei de 
janeiro o «r. Augusto S. de Carvalho 
Rodrigues. 

IREQO DO CAPB EU SAXIJJ 
A Associação commercui resUJJA J 

«tuinte lelegranuna: 
sA.xrjs, 26 

O mercado abriu hoje coin regular 
procura na base de 5»100 por 10 kilos. 

l l x p a r l a d a r e s 
Lista dos exportadores qii? paga-

ram direitos na Recebedoria de Ren-
das, hontem : 
Caetano Nlcodemo , . 6:403172« 
Mossack A C . . . . 1: fins® 100 
J. W. Doane . . . . 0 
W. Hotel l-.tWídOO 
Mllller A C 804»000 
J. A. Bouquet. . . . 6».I72 
Avelino Silva. . . , r,»r,T2 
Zerrenner Bltlow. . . 34486 
Diversos 3»2i0 

Hei id imci i tos H s c a e s 
SANTOS. 25 
Recebedoria: 

Ouro 
Confino . , . 
Estampilhas, 

24:8768728 
3:1628030 
2:6339700 

P H A N T A S M A 
L A R G O M i m i C I P A L ^ 

H O J E 

Luptou. 
Meciuuilea... 

300» 

120* 
too» 

lOi» 

iixportaçlto 
Impostos 
Estampilhas , , , , , , , , • 

Em .-gii.il daki de 1904 : 
Rendeu 
Alfandega: 

Papel.. 

1I.8UIÍ2.I0 
2154781 
381200 

12:OÏJ»471 

6.7.ll»i26 

71:1624482 

108:8324800 
Em cgual dala de 1904 : 
Rendeu 79:6574910 

V a l e s de o u r a 
Taxas que vigoraram lujj pi :» va-

les de ouro da Aliundaga: 
Loudon Bank 13 i3|iri 
Biver Plata Bank 13 13|I6 
Cummarclo e IiidustrU. 13 I3|16 
Banco AllcmAo 13 13|I6 
Taxa da c o b r a n ç a . . . . . t t I5|I6 

Avisos •uai,itii)i(>4 
SANTO« , £ í 

Movimento do porto : 
Entrados em ait: 
Vapor allrmlo llallr, de Fl reme a o 

escalas, cum 28 dias, carga vários 
generös, de 2.561 toneladas, consigna-
do a Zerreniier Billow A C. 

Vapor nacional Cilicia, do Rio de 
Janeiro e escalas, com i dias, carga 
vários géneros, de 192 toneladas, con-
signadï a G. Santos A C. 

Patacho nacional Jayme, da Boliia. 
com 14 dias, c a r / a a^sucar, de IM 
toneladas, consignado a F. Pugilsl 
Carbone & C. 

Despachados : 
Para Hlo de Janeiro, com vários 

géneros, o vapor nacional Hun-ia; 
para Rosario, com cale, o vapor 

ingiez Lewis h a m. 
M a n i f e s t o s 

V A P O R E S E S T R A D O S 
Nacional Garcia, entrado a 26. 
Di' Itio dc Janeiro : 
Sil. 4 caixas droga«, 4 Sociedade 

llespaiil.ola: ALC, 1 Idem idem, a A. 
Leal A C.; JMM, 8 sare os de gomma, 
a J. Menu Marque. 

Patacho nacional Jayine, entrado. 
Da Bahia : 
M, 1UOO saccos assuror; Etna, 2750 

idem Idem, a i'iigiisi, Carbone A C. 
Vapores sahidos 

Vapor ingiez Cacour, sabido em 25, 
Para Nova-Tork, com caf'; : 

Prado. Chaves A C 15.»JO 
Hard Rand A C 7.120 
X. F. M. Lauthlin 6.311 
Baldwin A C 1.000 
II. F.IIIs A C 4.000 
Krische A C 3.000 
E. Johnston A C 2 . « » 
J. W. Doane 2.eoo 
Alves Lima A C 1.100 
Naumann Gepp A C . . . . 1,100 
The Hills Bros A C »70 
Gustavo G. Berger . . . , V", 
Henry Wolje & C |50 
Nossack A C 

Para Durban iS. Africa). 
E. Johnston A C 100 

48.368 

-se i veBíla neste escrl-
Plorio: . j j j a . • 

FASTOS DA DICTÍ.DLRA MILITAR NO 
iiiiAsii., i volume—livro que <acom-
panliarà, na Historia, a Dlctadura com 
um silvor, de certo amorlerido, mas 
perennementedesagradavel de látego., 
despedido contra a Victoria do jacobi-
nismo politico e do fanatismo positi-
vista»; preço, 5}000. 

II.LUSÃO AMERICANA, i VOl.—qUC, 110 
dizer dcEca .é o mais forte eesplendido 
llbcllo que se leni construído contra 
nióiiíãrãiiV i»a"5!8iffWifti. «SA.SÍS!? » 
o uso multo duro da escravatura, o 
contacto violento com raças barbaras, 
o excesso de democracia utilitário e 
a rurenria de uma Iradlçlo; preço, 
58000. 

viAOBNS—2 volumes—obras repas-
sadas dc verdade, Interessante saber 
e vigor luminoso; preço, i0|000. 

RANDEIIIA NACIONAL—I VOl. — liVTO 
em que o emiuente escriptor moslra 
unia nova face do seu soher e em que 
prova que a bandeira, ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes pura a nossa palria, 
não possa de uma bola sem slgulfica-
ção, havendo na sua confecção : 1", 
desprezo e ignorância da tradição 
histórica; 2", erro capital de ostrono-
niia, e 3o, grave menoscabo da csthe-
tica ; preço, 3{000. 

C.OM.EC.TANEAS—1° volume, que aca-
ba de subir das oITIcinas do Lycçu 
lio Sagrado Coração e que traz os 
tmporlontcs trabalhos (lo illustrado 
csrriptor—L'Art e lmmigraUon, além 
dc muitos e inleressanlissimos.orllgos 
que escreveu poro a llecista Moderna, 
sabida íi luz cm Paris, ha poucos 
annos; preço, 68000. 

Resultados de hontem: 
IIiu S. ran',o 

Centena Sõij C e n t e n a . . . . . . 181 
KV Deí.ena 81 
14,1 Grupo 21 

Dezena.. 
Grupo .. 

CapItXo X e g r o 
T" 

HEHEFlIO PRECIOSO rsurm »• DOENÇAS 
los RINS, Ja 3EXIGA í O. PROSTATA 

B L E N 0 R R H A 0 1 A S - C Y S T I T E 
«OlTA-nilKUlIATISMOS-ALBUMINURU 

fi:hiií;H Ti pinoiite* 
PARIS - 21, Piace dis Voigts, 21 PARIS 

. li t " titre 'ill f-ii'i ï rdnli di iir. BürjsrilTI 
2 u * Ile df yai jnUa . 

•A ELECTRICIDADE 
T e l e p l i e n c s , c a m p a i n h a s , 

p a r a - r a l e s 

Fozein-se Installoções deste ramo e 
r,cceiloiii-se concertos. 

Laur Habasinski 
8 . P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, u. 567 

Sitio de canna 
Prcrl<a-se arrendar um, que n 

tique muito distante da capllal, que 
tenha bom alambique e nao seja miii-
lo coro. Cartas, com todas as infor-
mações, inclusive preço de atrenda-
mento, no cscrtptorlo desta folha, i 
S S Q. 

SUGCO DE D M PAULISTAS 
O m e l h o r e m a i s b a r a t o 

B u a J o s é B o n i f a c i o , 3 0 ( s o b r a d o ) 
D O R I A & C . 

Ú N I C O S A G E N T E S 

RESTAURANT 
L U I Z S P I E S S 

B U A J O S E ' B O M F A C i a 2 2 • S i - A - B 
Almoço, das 8 e meia á 1 hora. Jantar, da» 4 ás 8 horas, dt 

pratos, bem preparado e variado, por lfõOO 
V A L E S P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S , 4 0 * 0 0 0 

V i n h o d e I o d a • q u a l i d a d e a l i c o r e a f i n o a 

P e n s ã o Allemã 
Internos, 110» e t50«000. Externos, 70»000. Dtaria, 5»000 

LUIZ «PIEM 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

M A T R I C A R I A 
O a d l a t i e t o a e o e n o e i t u a d e a o l i n i o e a d a O. 

P a u l o » d e u t o r e e * 
Agnello Leite GalvSo Bueno 

Margarldo da Sllra 
Paula Lima 
Pereira da Rocha 
Mello Barreio 
Phlladelpbo de Lima 
BapUsta dos Anjos 
Gonçalves Tlieoaoro 
Moura Azevedo 
Américo Brasiliense 
Castro Lima 
Honorio Libero 
Valeriano de Sousa 
Franco Meirelies 
Sousa Castro 
Candido de Almeida 
Leite Brandlo 
Faria Rocha 
Orenclo Vidigal 
Fructuoso Pinto 
Araujo Malto-Grosse 
Antonio Moura 
Juvenal Fórtes 
Ignacio dc Rezende 
Carlos Comenale 
Soeiro de Carvalho 

r e c e i t a m • M A T R I C A R I A « <Ic F . D u t r a , n e s s e l f r l . 
m e n t o s d a d e n t i ç C o d a e c r i a n ç a s • a t l o s t a m a s u e 
c l ü c a c i a . 

Inventor e fabricante, F. DUTRA 
R U A V I E I R A D E C A R V A L H O , 1 « 

Santos Rangi 
Illidlo Guarita 
Cflrte Gulnartoi 
Rolemherg Sampalo 
Ernesto Cotrim 
Leonídio Ribeiro 
José Antonio de Meli» 
Lourenço Messuttl 
Aramlz de Almeida 
Ernesto Patxlo 
Accacto de Aranjo 
F. de Sant'Anna 
Joio Sodlnl 
Alfredo Teixeira 
Remlgio Gnlmarles 
Euzeblo de Queiroz 
Hora de Magalbles 
Joio Pedro da Veiga 
Eugénio Hertz 
Canuto Vai 
Virgilio Rezende 
Francisco Oliva 
Alfonso Splendore 
M. Francisco Costa 

Agua-Arsenico-Ferrnginosa 
de ' S O N C E N H O " 

M I N E R A L N A T U R A L 
Á venda cm todas as drogarias o pliarmaeias 

S A P O L I G 
Sem aso do SAPOLIO não ha 

limpeza em casa e na cozinha. 
Vende-se em todas as 

lojas de ferragens e de scccos e molhados 

DEPOSITAMOS IMPORTADORES: 

MMJMLo HASEMCLEVER Si C. m PAILQ 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO de CAL 

Appiiovados PELA J U N T A d ' H Y G I E N E no R I O - d k - J A N E I R O 

Lacto-Phosphato tie cal contido no X A R O P E e 
no VINHO de D U S A R T è o mais poderoso dos 

0 medicamentos reconstituintes. Elie fortifica e endi-
reita os ossos das creanças Rachiticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos e os que 
monstrfto-so fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do V I N H O ou. do 
X A R O P E de D U S A R T supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomitos, o dão a luz :i creanças fortes 
e vigorosas. 0 LaCtO-PhOSptWtO tiO CQl torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
inllucncia, a Dentição è fácil e opera-se sem convulsões. 

em Paris, B, me Wrteniie, í nas primipats Pharmacias. 

Liverpool, Brasil and River Plata Sîea n r 
U n h a Lamport A Holt 

S e r v i ç e de p a a a a g e n ? p a r a Nava-Yoe!« 

TIKTORETO 
T E W T S O H 
TITIAN . . 

(4.181 tons.) 
(4.001 > ) 
(4.170 • ) 

DE sAnroj oo. u> 
— fevereiro de fevercin 
47 • î de março 
— de marco — • 

o PAQVira 

B Y R O N 
(1.001 TONELADAS) 

I l l a m i n a d e a l u t e l e o t r i a a 
SahirA de Santos no dia i'.t do corrente, e do Rio de J inelro, no d a 

2 de fevereiro, pora 

Bahia • Nova-York 
•nsIm paaaageiraa da 1* * I* eliaasa pan M pjrtM tilai ipirt 

B A R B A D O S 
Cde piqaota proporciona tot pauagairaa tod« • conforto nanaatrio. m 

• viaetro a n » rápida qaa vi* Inglatarr» a a"n os iaconvaniantia da baldesç»"-
Preço da pasiagen ia 3* claasa da Rio da Jua i r j para Nora-York, »11 

(dollar», moeda americana) a, d« Santo», »60°*. 
Oa paqneiea T a n a y s n • B j r o m t * a tanbea caearttas aa parlor aa casta fi-

do maia »37 50 ara 1 ' elaaaa cada adalte. 
Para paaaageaa • sala laiormaijlei, trata-ae, 

aia ala rauto, co» 
« e e I I . B r e d i e , r o a d a Q u i t a n d a , 3 - e e h r a l a 

an aanaa, caa aa aaaaraa 
F . I . H a a p a h l r a < t G . L d . r u a « 5 d e I t r i a k r a 3 » 

a aa aia, co» aa aaaana _ _ 
N e r t e a M e t a w * C. , L d , r u a (»rimaeire da M i f f * . » 


